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Suspeita de fraude eleitoral com o uso de milícia de 
influenciadores leva Augusto Cury a superar Trump
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Parceria mira 
exploração 
de urânio 
no Brasil

Flávio 
Bolsonaro 
chama Lula 
para debate

Governo 
federal prevê 
aporte para 
Eletronuclear 

Vice de Cury 
comemora 
resultados 
nas pesquisas 
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PÁGINA 16 CORREIO POLÍTICO - PÁGINA 7

O BNDES selecionou o Con-

sórcio VGLHH para estruturar 

uma parceria com a INB na ex-

ploração de urânio no país. O 

grupo terá até 2027 para apre-

sentar o modelo de negócio.

O senador instou o presidente 

a comparecer aos debates na 

televisão. Em declaração à co-

luna, afirmou que participará 
dos programas com a confir-

mação do mandatário.

Aporte será destinado à manu-

tenção de contratos de Angra 3, 

enquanto o governo adia para 
2027 a decisão sobre a conti-

nuidade da obra. Estatal en-

frenta dificuldades financeiras.

Candidato a vice de Cury, Júlio 

Delgado, disse ao Correio Polí-

tico que a receptividade na Ro-

cinha “foi impressionante”. Em 

pesquisas, Cury já supera até a 
marca dos 10%.
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Dantas antecipa saída para Pacheco 
ser eleito ao TCU ainda nesta semana

Presidente do Senado, Davi Alcolumbre defende aprovação urgente até sem passar pela CCJ

Paes fala 
sobre o BRT e 
Ruas propõe 
ações de 
empregos

PÁGINA 9

Confira como foi as campa-

nhas, nesta segunda-feira, 31 

de agosto, dos candidatos ao 

Governo do Estado do Rio de 
Janeiro, Eduardo Paes (PSD) e 

Douglas Ruas (PL).

MAGNAVITA - PÁGINA 3

A comunidade jurídica esteve reunida para 
um encontro de peso no calendário jurídico 
do Estado. Autoridades, magistrados, juízes 
e especialistas do cenário político-eleitoral 

nacional marcaram presença no Congresso 

sobre Direito Eleitoral, realizado na EMERJ. 
Na foto, o ministro do TSE Dias Toffoli com o 
presidente do TRE-RJ, desembargador Clau-

dio de Mello Tavares e o vice-presidente do 
TRE-RJ, desembargador Fernando Chagas.

DIREITO ELEITORAL REÚNE NOMES DE PESO 
NO CENÁRIO JURÍDICO FLUMINENSE
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FERNANDO MOLICA

BASTIDORES

AUGUSTO CURY 
CONTRA OS 
GENÉRICOS DE JAIR

COMBATE ÀS BETS 
ILEGAIS NO CENTRO 
DO DEBATE POLÍTICO 
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POR MEIO DE DOCUMENTOS E ARQUIVOS DE ÉPOCA, A COMPANHIA ENSAIO 

ABERTO REVELA EM ‘OLGA’ A ENGRENAGEM DE VIOLÊNCIAS POR TRÁS 

DA DEPORTAÇÃO DA ATIVISTA ALEMÃ QUE ACABARIA ASSASSINADA 
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CAPPELLI com Lucas Gayoso

LUIZ SILVEIRA/STF

Lula abre exceção e prestigia 
candidaturas de Márcio 
Macêdo e Moisés Selerges

  O presidente Lula abriu uma exceção na campanha elei-

toral e gravou vídeos pedindo votos para Márcio Macêdo e 

Moisés Selerges. Até o momento, os dois são os únicos candi-

datos a deputado federal que receberam esse tipo de apoio 

do petista.

  Macêdo, candidato pelo PT de Sergipe, foi ministro da Secre-
taria-Geral da Presidência no terceiro mandato de Lula. Ele dei-
xou o Palácio do Planalto em outubro de 2025, quando foi subs-
tituído por Guilherme Boulos.

  Já Moisés Selerges disputa uma vaga na Câmara pelo PT 

de São Paulo. Ex-presidente do Sindicato dos Metalúrgicos 

do ABC, ele comandou a entidade historicamente ligada à 

trajetória política e sindical de Lula.

  As gravações dão tratamento diferenciado aos dois candidatos 
em meio às disputas por uma vaga na Câmara. A participação 
direta de Lula é um trunfo para os dois petistas, que buscam as-
sociar suas campanhas ao presidente da República.

REPRODUÇÃO

Lula pediu votos para candidatos do PT a deputado federal

  O ministro Alexandre de 

Moraes, do Supremo Tribu-

nal Federal (STF), encerrou 

uma investigação sobre gru-

pos pró-Bolsonaro no Tele-

gram acusados de divulgar 

conteúdo antidemocrático 

e fazer apologia a um golpe 

militar após as eleições de 

2022. A decisão foi tomada 

após a plataforma informar 

que não poderia fornecer os 

conteúdos investigados e a 

Procuradoria-Geral da Repú-

blica (PGR) apontar falta de 

elementos para o avanço da 

apuração.

  O caso envolvia dezenas 
de canais e grupos no Tele-
gram, alguns com referên-
cias explícitas a Jair Bolso-
naro. Entre os alvos estavam 
grupos de apoio ao ex-pre-
sidente, de defesa de inter-
venção militar, de caminho-

neiros e de contestação da 
contagem de votos.

  A investigação teve ori-

gem em informações da As-

sessoria Especial de Enfren-

tamento à Desinformação 

do Tribunal Superior Elei-

toral (TSE). Segundo o do-

cumento, os grupos divul-

garam afi rmações “falsas 
ou gravemente descontex-

tualizadas� que atingiam a 

normalidade e a integrida-

de das eleições, incentiva-

vam a recusa dos resultados 

e faziam “apologia a um gol-
pe militar�.

  Na época, o TSE determinou 
a remoção dos canais e gru-
pos e estabeleceu multa de R$ 
150 mil por hora em caso de 
descumprimento. A platafor-
ma também deveria manter o 
conteúdo retirado do ar arma-

zenado por seis meses para 
possibilitar uma eventual in-
vestigação.

  Posteriormente, a PGR pe-

diu ao STF a identifi cação dos 
responsáveis pelos canais e o 

acesso ao material divulga-

do. Moraes acolheu a solici-

tação e deu cinco dias para o 

Telegram apresentar dados 

cadastrais e conteúdos rela-

cionados aos grupos.

  Inicialmente, a empresa não 
apresentou as informações so-
licitadas. A PGR então pediu 
que a ordem fosse reiterada, 
com possibilidade de aplica-
ção ou aumento de multa, me-
dida acolhida por Moraes em 
3 de agosto deste ano.

  Três dias depois, o Tele-

gram forneceu dados dos 

usuários, mas informou que 

alguns deles estavam há 

mais de seis meses sem aces-

sar a plataforma e, por isso, 

os respectivos registros de IP 

já haviam expirado.

 Ao analisar as informações, 

a PGR afi rmou que o Telegram 
não tinha condições de forne-

cer os conteúdos que eram ob-

jeto da investigação. Segundo 

a Procuradoria, as capturas 

de tela reunidas pelo TSE em 

2022 tiveram caráter ilustrati-

vo e serviram para justifi car a 
retirada imediata das publica-

ções da internet.

  Para a PGR, porém, esse ma-
terial, sem a preservação dos 
conteúdos originais, não era 
sufi ciente para identifi car au-
tores e comprovar a materiali-
dade de eventuais crimes. Mo-
raes acolheu a manifestação e 
determinou o encerramento 
do caso na última sexta-feira 
(28). A decisão permite que as 
investigações sejam reabertas 
caso surjam novas provas.

  O senador Flávio Bolso-

naro instou o presidente 

Lula a comparecer aos de-

bates na televisão. Em de-

claração à coluna, o par-

lamentar afi rmou que 
participará dos progra-

mas assim que o manda-

tário confi rmar presença.

  �Estou ansioso para enfren-
tar Lula no debate. É a pessoa 
que tem que ser questionada 
e vencida�, disse Flávio Bolso-
naro ao Correio da Manhã.

  O candidato do PL prosse-

guiu: “Será a melhor opor-
tunidade para mostrar ao 

Brasil que ele é o grande 

responsável por tanta vio-

lência nas ruas e recorde de 

famílias endividadas. Lula 

destruiu o poder de compra 

do trabalhador. Resultado 

da gastança transloucada 

do governo que joga a taxa 

Selic na lua�.

  Segundo a última pesqui-
sa Nexus/BTG, Lula e Flávio 
Bolsonaro lideram as inten-
ções de voto, respectivamen-
te, com 39% e 33%. Em ter-
ceiro lugar, aparece o escritor 
Augusto Cury (Avante), com 
11% das preferências.

AGÊNCIA BRASIL

Flávio Bolsonaro chama Lula para debate

Alexandre de Moraes encerrou 

caso sobre grupos do Telegram

Telegram não apresenta conteúdo de grupos pró-Bolsonaro 
investigados por golpe, e Moraes encerra caso

Candidato ao 

Planalto, Flávio 

Bolsonaro afi rmou 
que participará dos 

debates com Lula
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 SUSPEITA DE FRAUDE ELEITORAL 
COM O USO DE MILÍCIA DE INFLUEN-
CIADORES LEVA AUGUSTO CURY A 
SUPERAR TRUMP - A contratação de 
quase mil infl uenciadores digitais de-
ram ao candidato do Avante, Augusto 
Cury, uma pole position nas redes so-
ciais, superando um cidadão planetá-
rio como Donald Trump. Nem o pre-
sidente norte-americano conseguiu 
em um único dia tantos seguidores 
como o candidato.

 Se o TSE está preocupado com o uso 
da IA, enfrenta agora um fato novo: in-
fl uenciadores mercenários capazes de 
produzir manchetes e levar a mídia a 
embarcar nesta bolha. A questão ago-
ra é saber quem vai fazer formalmen-
te a denúncia ao Tribunal Superior Elei-
toral. 

 CANDIDATOS ‘SOLA DE SAPATO’ 
TERÃO MAIS CHANCE - Quem faz 
campanha em busca do voto de opi-
nião está assustado com o poder de 
fogo do Tik-Tok e da Meta na campa-
nha eleitoral  brasileira.  A candida-
ta à reeleição a deputada federal Ta-
bata Amaral fez uma postagem com 
300 mil visualizações e baixinho en-
gajamento. Não chegou a mil comen-
tários. Está havendo uma corrida às 
gráfi cas e aos tradicionais materiais 
impressos. Vai ser uma campanha 
que deixará os políticos tradicionais, 
os da �sola de sapato�, em posição 
privilegiada. 

 O DESEMBARGADOR DE COUTO - 
Com a permanência de Ricardo Couto 
no governo até depois das eleições, cor-
re a ideia de que as vagas destinadas ao 
quinto constitucional da OAB sejam de-
fi nidas até o fi nal do ano. Caberá a ele 
votar na lista tríplice como presiden-
te do TJRJ e depois escolher o nome que 
passará a ser seu colega como novo de-
sembargador.

 VIBRAÇÕES CONTRA MANGUI-
NHOS - A falência da Refi naria de 
Manguinhos foi comemorada na 
sede do Instituto Combustível Le-
gal - ICL, que tem como principal 
acionista a VIBRA de Ronaldo César 
Coelho. Em outras palavras, a deci-
são da 5ª Vara Empresarial do TJRJ 
teve comemorações efusivas no Rio 
de Janeiro.

 7 DE SETEMBRO NA PAULISTA TES-
TARÁ A FORÇA DA DIREITA - O Sete de 
Setembro na Paulista vai ser históri-
co e capaz de ser o grande marco divi-
sor da morna campanha presidencial. A 
mobilização deste ano supera todos os 
eventos anteriores. O grande mentor do 
evento é o pastor Silas Malafaia e a pro-
messa é de um número recorde de par-
ticipantes e candidatos. O governador 
Tarcísio de Freitas é o mais entusiasma-
do dos participantes. O sucesso da ma-
nifestação tem para ele o perfume de vi-
tória no primeiro turno.

 AUGUSTO CURY E AS SURPRESAS 
DAS URNAS - Lembram que há 30 dias 
das eleições de 2018 ninguém sabia 
que existia um candidato chamado 
Wilson Witzel? Ele surgiu do nada, foi 
para o segundo turno e virou governa-
dor. Quem vivenciou este cenário sur-
preendente percebe, na candidatura 
de Augusto Cury, sinais parecidos. Um 
aviso aos navegantes: Witzel foi elei-
to pelo PSC. Sabem qual a legenda de 
Cury? O Avante, que tem o DNA muito 
parecido com o Partido Social Cristão 
do dirigente partidário, o milagreiro 
Pastor Everaldo Pereira.

 SURPRESAS NO SENADO - O cresci-
mento de Augusto Cury é uma surpre-
sa, outra ocorre na disputa para o Se-
nado no Rio. O candidato do Podemos, 
Marcos Dias, cresceu com a dobradinha 
com Marcelo Crivella pela segunda ca-
deira. Também começa a aparecer nas 
pesquisas o ex-procurador-geral de Jus-
tiça do Rio, Luciano Mattos, que encar-
na a fi gura do xerife e traz a credibili-
dade de quem comandou o Ministério 
Público estadual.

FOTOS ROSANE NAYLOR

O ministro Dias Toff oli com o desembargador 
Claudio de Mello Tavares, presidente do TRE-RJ

Direito Eleitoral reúne nomes de peso no cenário jurídico fl uminense
A comunidade jurídica es-

teve reunida  nesta segunda-
-feira (31) para um encontro 
de peso no calendário jurídico 
do Estado. Autoridades, ma-
gistrados, juízes e especialistas 
do cenário político-eleitoral 
nacional marcaram presença 
no Congresso sobre Direito 
Eleitoral, realizado na Escola 
da Magistratura do Estado do 
Rio de Janeiro (EMERJ).

Promovido pela Escola 
Judiciária Eleitoral Desem-
bargador Roberto Felinto 
(EJE-RJ), em parceria com o 
Fórum Permanente de Di-
reito Eleitoral e Político, a 
EMERJ e a Associação dos 
Magistrados do Estado do 
Rio de Janeiro (AMAERJ), 
o  evento  colocou em pauta 
questões que estão no cen-
tro das discussões sobre o 
futuro da democracia e das 
eleições no país. Entre os te-
mas abordados estiveram os 
desafi os contemporâneos da 
democracia, a governança 
eleitoral e os impactos das 
novas tecnologias no pro-
cesso eleitoral.

A solenidade de abertura 
reuniu nomes de destaque 
do Judiciário. Entre os pre-
sentes estavam a presidente 
da AMAERJ, Eunice Haddad; 
o presidente do TRE-RJ, de-
sembargador Claudio Mello 
Tavares; o ministro Dias Tof-
foli, do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE); o desembar-
gador Fernando Cerqueira 
Chagas, vice-presidente e 
corregedor do TRE-RJ; e o 
desembargador Bruno Bo-
dart, diretor da EJE-RJ. A 
programação também con-
tou com a participação do 
ex-ministro do TSE Torquato 
Jardim, do desembargador 
Cláudio dell’Orto, diretor-ge-
ral da EMERJ, e da juíza Re-
nata Gil, diretora de Assun-
tos Internacionais do TSE, 
entre outras autoridades e 
personalidades do meio ju-
rídico.  Entre os nomes que 
integraram os debates esti-
veram ainda a desembar-
gadora eleitoral do TRE-RJ 
Thatiana Costa; e o desem-
bargador eleitoral Fernando 
Cabral Filho. 

O ministro do Tribunal Superior Eleitoral Dias Toff oli com o presidente do 
TRE-RJ, desembargador Claudio de Mello Tavares e o vice-presidente do 

TRE-RJ,  desembargador Fernando Chagas

Os desembargadores Claudio dell’ orto, Claudio de 
Mello Tavares,  Fernando Chagas e Claudio Brandão

As magistradas Marcia Succi, Eunice Haddad, 
Renata Gil e Mônica Feldman

O juiz Fábio Porto com os desembargadores 
Fernando Cabral e Paulo César Salomao Filho

A desembargadora Tathiana Costa com os desembar-
gadores  Bruno Bodart e Claudio de Mello Tavares

O ministro Dias Toff oli com o desembargador 
Cláudio Brandão

Os desembargadores Claudio de Mello 
Tavares, Guilherme Calmon e Tathiana Costa

O ministro Dias Toff oli recebeu homenagem do desembargador Fernando Chagas ao lado dos magistrados 
Cláudio Brandão,  Eunice Haddad,  Bruno Bodart,  Renata Gil, Márcia Succi e Mônica Feldman

O desembargador Fernando Chagas com as 
juízas Renata Gil e Eunice Haddad

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita
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Entre o algoritmo 
e a urna eletrônica

EDITORIAL

A cada eleição, a política se depara com uma nova realidade 
tecnológica. Se, no passado, rádio, televisão e, depois, os grandes 
portais de notícia transformaram a maneira de fazer campanha, 
hoje as redes sociais e a inteligência artifi cial ocupam papel cen-
tral na disputa pela atenção do eleitor. São ferramentas podero-
sas, capazes de aproximar candidatos e cidadãos, ampliar o al-
cance de propostas e democratizar o acesso ao debate público. 
Mas, justamente por terem tamanho poder de infl uência, exigem 
também responsabilidade, cautela e senso crítico.

O problema começa quando a velocidade da informação passa a 
valer mais do que a sua veracidade. Nas redes, uma publicação falsa 
pode alcançar milhares ou milhões de pessoas antes mesmo que al-
guém tenha tempo de verifi car se aquilo é verdade. Com a inteligên-
cia artifi cial, o desafi o se torna ainda maior. Vídeos, áudios e imagens 
podem ser produzidos ou alterados de maneira cada vez mais con-
vincente, criando situações que jamais aconteceram ou colocando na 
boca de alguém palavras que nunca foram ditas. O eleitor, diante de 
uma tela, nem sempre consegue distinguir o fato da manipulação.

Há ainda outro risco: acreditar que aquilo que aparece com 
frequência nas redes representa necessariamente a realidade das 
ruas. Não representa. Curtidas, compartilhamentos, comentários, 
visualizações e seguidores são indicadores de alcance e engaja-
mento, mas não equivalem a votos. Um candidato pode ser extre-
mamente popular em determinada plataforma e, ainda assim, não 
conseguir transformar essa popularidade em apoio nas urnas. Da 
mesma forma, alguém que tenha pouca presença digital pode pos-
suir uma estrutura política, uma rede de apoiadores e uma força 
eleitoral que não aparecem nos números das redes.

O algoritmo também tem seu papel nessa distorção. Ao oferecer 
ao usuário mais conteúdos semelhantes aos que ele já consome, pode 
criar a impressão de que determinada opinião é majoritária, quan-
do, na verdade, ela apenas se tornou predominante dentro daquela 
bolha. É possível passar horas navegando por uma realidade digital 
e sair dela com a sensação de que todo mundo pensa da mesma ma-
neira. A urna, porém, não funciona dentro de uma bolha.

Nada disso signifi ca que redes sociais ou inteligência artifi cial 
devam ser vistas como inimigas da democracia. Ao contrário. São 
instrumentos importantes e, quando utilizados de forma respon-
sável, podem contribuir para uma campanha mais dinâmica, 
transparente e acessível. O que não se pode é transformar ferra-
menta em verdade absoluta.

A eleição continua sendo decidida por pessoas reais, com histó-
rias, necessidades, convicções e dúvidas que não cabem integral-
mente em uma tela. Por isso, quanto maior for o poder da tecnolo-
gia, maior deve ser também a disposição para questionar o que ela 
apresenta. Em tempos de excesso de informação, talvez a atitude 
mais importante do eleitor seja justamente desacelerar: desconfi ar 
do que parece perfeito, conferir antes de compartilhar e buscar di-
ferentes fontes antes de formar uma convicção. É preciso lembrar 
que viralização não é sinônimo de verdade, assim como popula-
ridade digital não é sinônimo de vitória eleitoral. A política pode 
ganhar novas ferramentas, os candidatos podem alcançar públicos 
que antes pareciam inacessíveis e as campanhas podem se tornar 
mais dinâmicas, mas nenhuma tecnologia substitui o exercício bá-
sico da cidadania: ouvir, comparar, questionar e decidir. No fi m, 
a urna não registra curtidas, seguidores ou visualizações. Registra 
votos. E entre aquilo que o algoritmo escolhe mostrar e aquilo que 
o eleitor realmente pensa existe uma distância que nenhuma inte-
ligência artifi cial deveria ser capaz de apagar.

Detectada por duas pesquisas � BTG/Nexus e 
Atlas/Intel — a ascensão de Augusto Cury (Avante) 
na disputa pela Presidência ameaça abalar o blo-
co que poderia ser chamado de Genéricos do Jair.

Formado por Flávio Bolsonaro (PL), Ronal-
do Caiado (PSD) e Romeu Zema (Novo), o gru-
po promete anistia para golpistas e acena com 
a possibilidade de trazer para o Brasil o modelo 
autocrático de El Salvador, objetivo também de 
Renan Santos (Missão) — este, um quase genéri-
co de Pablo Marçal.

As pesquisas Quaest e Datafolha que serão 
divulgadas nos próximos dias ajudarão a tirar a 
dúvida sobre o crescimento de Cury. Mas os índi-
ces de 11% e 7,8% atribuídos ao médico e escritor 
de autoajuda mostram que ele merece ser levado 
a sério. Fora Flávio, foi o primeiro candidato de 
oposição a ultrapassar a barreira dos 10%.

Os percentuais reforçam a possibilidade de 
erro da direita tradicional de se deixar seques-
trar pelo bolsonarismo ao abrir mão de candida-
turas em tese mais viáveis, como a do governa-
dor de São Paulo, Tarcísio de Freitas.

Um olhar mais atento à pesquisa BTG/
Nexus mostra que Cury encontra uma boa 
acolhida entre jovens de 16 a 24 anos, tem 
a preferência de 22% destes. O percentual é 
compatível com uma boa recepção ao seu dis-
curso de estímulo ao empreendedorismo.

Dono de um patrimônio de R$ 242 milhões, 
ele se apresenta como exemplo do esforço pes-
soal, tema recorrente de livros de autoajuda, 
publicações que apregoam fórmulas de cresci-

mento individual e que, a julgar por suas gigan-
tescas tiragens, já deveriam ter transformado o 
Brasil num país de milionários. Precursor dos 
infl uenciadores da internet, Cury vende seu 
passado para os que buscam comprar um pas-
saporte para a fortuna.  

Ligado à sua trajetória de operário qualifi ca-
do e de militante sindical, o presidente Lula (PT) 
sequer fala em empreendedorismo e insiste no 
emprego de carteira assinada. 

Representante de um clã pendurado em em-
pregos públicos e dono de currículo empresarial 
adocicado por uma fantástica loja de chocolates, 
Flávio não chega a ser exemplo para jovens que 
querem enriquecer com o próprio trabalho. Seu 
pai e mentor não conseguiu sequer empreender 
um golpe de Estado. Zema e Caiado enfatizam que 
trabalharam duro para fi carem ricos, mas ambos 
foram benefi ciados por heranças familiares.

Cury ainda não conseguiu demonstrar um 
encadeamento lógico de suas propostas, a 
história de ter mente de direita e coração de 
esquerda revela, principalmente, uma opção 
dúbia, escolha de quem tenta fi car bem com 
os dois lados e que procura mitigar um evi-
dente viés conservador.

Ao levar para seu nome de urna a palavra 
“escritor”, ele procura reforçar a ideia de su-
perioridade e saber, ainda que tais qualidades 
estejam ancoradas em platitudes expressas em 
livros como �Superando o cárcere da emoção� e 
�Nunca desista de seus sonhos�.

Para uma parcela da população cansada de 
guerra e pressionada por uma campanha mar-
cada por investigações policiais, a pregação que 
remete a uma paz idealizada e que ignora con-
fl itos parece fazer sentido e frisa o cansaço com 
a polarização que divide o país.

Um pedido explícito do presidente do Tri-
bunal de Contas da União (TCU), Vital do Rêgo, 
levou o ministro Bruno Dantas a antecipar sua 
renúncia à Corte para esta segunda-feira, 31. 
Dantas planejava formalizar a saída dois dias 
depois, mas Vital disse que a antecipação era ne-
cessária para o Senado conseguir aprovar até a 
quarta-feira, 2, a indicação do senador Rodrigo 
Pacheco (PSB) como ministro.

Por trás do pedido está o presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre (União-AP), que ar-
ticula para Pacheco ser o único indicado pe-
los senadores. Ele antecedeu Alcolumbre no 
comando do Senado e fez campanha pelo seu 
sucessor. Agora tem seu nome apoiado pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
pela base governista no Senado, pelo centrão 
e por grande parte da oposição.

O TCU é composto por nove ministros, sen-
do três indicados pelo presidente da Repúbli-
ca e seis, pelo Congresso Nacional alternando-
-se entre Câmara e Senado. A vaga de Bruno 
Dantas cabe aos senadores. Uma vez aprova-
do no plenário da Casa por maioria absoluta 
(41 votos), Pacheco terá seu nome enviado à 
Câmara para nova votação.

Um acordo fechado no encontro do dia 14 no 
Palácio da Alvorada, entre Alcolumbre, Lula e o 
presidente da Câmara, Hugo Motta (Republica-

nos-PB), prevê que a indicação do Senado será ra-
pidamente votada na Câmara. Davi Alcolumbre 
quer que o nome de Rodrigo Pacheco nem mes-
mo seja submetido a sabatina na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ). Vá direto a plenário.

A Constituição obriga a realizar sabatinas 
apenas de indicados pela Presidência da Repú-
blica. Mas, tradicionalmente, os demais minis-
tros da cota do Congresso também passam pela 
sabatina na CCJ do Senado. Alcolumbre argu-
menta que, embora o rito ordinário preveja a 
arguição do candidato, há precedentes de indi-
cações do Congresso levadas diretamente a ple-
nário em regime de urgência.

Se isto ocorrer, Rodrigo Pacheco poderá ter 
seu nome referendado nas duas Casas até o fi nal 
desta semana de esforço concentrado.

O senador foi pivô de um rompimento de 
Lula com Alcolumbre que durou três meses en-
tre o fi nal de abril e o início de agosto. O presi-
dente do Senado queria fazer de Pacheco o mi-
nistro do Supremo Tribunal Federal (STF), mas 
Lula planejava que o senador fosse o seu candi-
dato ao governo de Minas Gerais.

Resultado: o indicado de Lula foi o advogado-
-geral da União, Jorge Messias, que teve o nome 
derrubado pelo plenário do Senado. E Rodrigo 
Pacheco não aceitou se candidatar a governa-
dor, mesmo tendo transferido sua fi liação parti-
dária do PSD para o PSB.

A reconciliação entre os presidentes da 
República e do Senado só ocorreu após um 
almoço promovido pelos ministros Alexan-
dre de Moraes e Cristiano Zanin. Quem não 
gostou da reconciliação foi a oposição. Daí 
porque Alcolumbre já está procurando sena-
dores contrários ao governo para convencê-
-los a poupar Rodrigo Pacheco.

Cury contra os 
Genéricos do Jair

Dantas antecipou 
saída para Pacheco 
ser eleito ao TCU 
nesta semana

TALES FARIA
Jornalista e comentarista de política

FERNANDO MOLICA
Jornalista e Escritor
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POR  

RAFAEL OLIVEIRA

Brasil: tarifaço 
é incompatível 
com práticas 
comerciais

O ministro do Desenvolvi-

mento, Indústria, Comércio e 

Serviços (MDIC), Márcio Elias 

Rosa, e o ministro de Relações 

Exteriores (MRE), Mauro Viei-

ra, se reuniram por videocon-

ferência nesta segunda-feira 

(31) com o representante co-

mercial do governo dos Esta-

dos Unidos (USTR), Jamieson 

Greer, para discutirem sobre 

as tarifas de 25% e 37,5% im-

postas pelo governo america-

no ao Brasil.

Os governos concordaram 

em se reunir mais vezes para 

discutir sobre o assunto. A 

expectativa é que o próximo 

encontro para discutir sobre 

o tarifaço a produtos brasilei-

ros ocorra presencialmente 

nos Estados Unidos ao final 
de setembro, mas ainda não 

há data fixada para o encon-

tro.

Esta foi a primeira vez 

que representantes de ambos 

os países se reuniram para 

discutir sobre o tema desde 

que os EUA implementaram 

as sobretaxas, em 22 de ju-

lho. O encontro foi marcado 

após ligação entre os presi-

dentes Luiz Inácio Lula da 

Silva (PT) e Donald Trump 

(Republicano). Apesar de não 

terem chegado a um consen-

so, tampouco terem acertado 

medidas práticas contra as ta-

rifas impostas, o encontro foi 

relevante para mostrar que a 

diplomacia e os canais de co-

municação entre Brasil e Es-

tados Unidos seguem abertos.

No encontro, os ministros 

brasileiros descartaram qual-

quer negociação contra o Pix 

e reiteraram que mudanças 

para o modelo de transferên-

cia instantânea não serão ne-

gociadas. Segundo Elias Rosa, 

em conversa com a imprensa 

após a reunião, os represen-

tantes de ambos os países não 

conversaram sobre o recurso 

do Brasil contra os Estados 

Unidos na Organização Mun-

dial do Comércio (OMC).

Em nota conjunta divul-

gada a para imprensa, o MRE 

e o MDIC destacaram que “o 

lado brasileiro reafirmou es-

tar aberto ao diálogo com as 

autoridades norte-america-

nos, em linha com os históri-

cos laços de amizade e de co-

mércio mutuamente benéfico 
que marcam as relações entre 

os dois países”.

“Os ministros reiteraram, 

ademais, que o governo bra-

sileiro não concorda com as 

medidas unilaterais impos-

tas contra o país, que não são 

compatíveis com as regras 

multilaterais de comércio. 

Uma vez mais, indicaram que 

as justificativas não corres-

pondem às efetivas práticas 

brasileiras”, completou.

Em primeira reunião sobre tarifas, 
ministros defendem o Pix

TOMAZ SILVA/AGÊNCIA BRASIL

Próximo encontro de Elias Rosa deve ser nos Estados Unidos

Por Gabriela Gallo

Combate às bets ilegais no centro 
do debate político em Brasília
Coordenador da Comissão Externa do Brasil Legal, o deputado 

Julio Lopes (PP) participou nesta segunda-feira, às 19h, de debate 

promovido pelo Instituto Brasileiro do Jogo Responsável (IBJR), 

na Casa Jota, em Brasília, sobre os prejuízos provocados pelas 

bets ilegais. O parlamentar defendeu a cooperação entre agên-

cias reguladoras, Ministério da Fazenda e órgãos policiais, além 

de campanhas de conscientização e mudanças legislativas para 

endurecer o combate às plataformas clandestinas. Julio tam-

bém cobrou o avanço da discussão sobre as perdas financeiras 
atribuídas ao mercado ilegal, que, segundo estudo citado por ele, 

chegam a 44%. O deputado chamou atenção ainda para o avanço 

das apostas no Rio: dados do Ministério da Fazenda apontam 1,8 

milhão de apostadores no município em junho. Julio lembrou 

que o estado já possui programa voltado ao atendimento de pes-

soas afetadas pelo transtorno relacionado ao jogo.

Reforço Federal

A autorização do Tribunal Supe-

rior Eleitoral para o emprego de 

forças federais nas Eleições de 

2026 foi considerada pelo presi-

dente do TRE-RJ, desembargador 

Claudio de Mello Tavares, um 

importante reforço à estratégia 

de segurança montada para 

garantir o livre exercício do voto 

no Rio de Janeiro no dia 4 de 

outubro.

Aprovação Unânime

Mobilização Especial

O pedido de envio das forças 

federais ao Rio de Janeiro foi 

aprovado por unanimidade pelo 

TSE, em sessão administrativa. 

A solicitação já havia recebido 

aval do Colegiado do TRE-RJ, em 

julho, após manifestação favo-

rável do Governo do Estado. A 

medida agora reforça o planeja-

mento eleitoral para o pleito de 

outubro.

Segundo Claudio de Mello 

Tavares, a confiança na atuação 
das forças estaduais permanece, 

mas a dimensão da eleição exige 

uma mobilização excepcional. 

São cerca de 5 mil locais de 

votação funcionando simul-

taneamente no estado. Para o 

presidente do TRE-RJ, o reforço 

federal amplia a capacidade de 

proteção desses espaços.

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM @JULIOLOPES_RIO

O deputado Julio Lopes durante participação no evento

Controle Territorial

Voto Livre

Etapa Operacional

Para o presidente do TRE-RJ, o 

apoio federal ganha importân-

cia diante das características do 

estado e da existência de áreas 

submetidas ao controle territo-

rial de organizações criminosas. 

A preocupação, segundo ele, não 

se limita a episódios ostensivos 

de violência, mas também a 

possíveis formas de intimidação 

e constrangimento.

A estratégia de prevenção ado-

tada pelo TRE-RJ também prevê 

atuação integrada com órgãos de 

segurança e inteligência, trans-

ferência de locais de votação 

situados em áreas de alto risco 

e compartilhamento institucio-

nal de informações. O objetivo 

é assegurar que o eleitor possa 

votar sem intimidação ou inter-

ferência.

As forças federais emprega-

das nas eleições presidenciais 

são formadas por militares 

do Exército, da Marinha e da 

Aeronáutica brasileira. Após a 

autorização do TSE, o pedido se-

gue para o Ministério da Defesa, 

responsável pelo planejamento e 

execução da operação. Depois, o 

TRE-RJ alinhará os detalhes com 

o Comando Militar do Leste.

Nata da medicina no Laranjeiras

TJRJ julga mais de 1 milhão de processos

Inovação na Saúde

O governador em exercício do Rio, desembargador Ricardo 

Couto, reuniu a nata da medicina e da gestão pública, em 

jantar no Palácio Laranjeiras, para o encerramento do 

64º Congresso Científico promovido pelo Hospital Univer-

sitário Pedro Ernesto (HUPE). O encontro contou com a 
presença do ministro da Saúde, Alexandre Padilha; e dos 

expoentes da medicina paulistana, cardiologistas Roberto 

Kalil e Ludhmila Hajjar; e o coordenador de inovação da 
USP, Giovanni Cerri.

Em processo de constante modernização, o TJRJ julgou 

1.019.034 processos e proferiu 1.564.257 decisões nos primei-

ros seis meses do ano, segundo dados do Conselho Nacional de 

Justiça (CNJ). A marca é acompanhada por uma queda signifi-

cativa na taxa de congestionamento do tribunal, consolidando 

o avanço da eficiência, com apoio de novos sistemas e ferra-

mentas, nos serviços prestados aos cidadãos fluminenses.  

O tema das conversas foi a inovação na saúde. Nas palavras 

de Padilha, a revolução tecnológica precisa ser incorporada 

ao sistema público de saúde para fazer sentido diante do in-

vestimento que representa para o país. Na prática, o Governo 

do Estado espera o apoio federal ao projeto de financiamento 
de R$ 600 milhões junto ao BNDES para a expansão do HUPE. 
O secretário de Estado de Saúde, Ronaldo Damião, foi aponta-

do pelo Ministro Alexandre Padilha, como um dos responsá-

veis pelo restabelecimento da reputação da medicina do Rio.

CM

Evento que reuniu o ministro da Saúde, Alexandre Padilha
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Decisão de Toffoli paralisa campanha 
de Renan Santos e provoca reações

A campanha de Renan 

Santos (Missão) começou a 

semana eleitoral praticamen-

te imobilizada. Por decisão 

do ministro Dias Toffoli, do 
Tribunal Superior Eleitoral 

(TSE), expedida nesta segun-

da-feira (31), o candidato à 
Presidência ficou impedido 
de participar de debates, teve 
suspenso o acesso a recursos 

do Fundo Eleitoral e passou a 

enfrentar restrições à propa-

ganda nas redes sociais.
A medida provocou rea-

ção imediata do próprio Re-

nan, de integrantes do Missão 
e até de adversários na corri-
da pelo Palácio do Planalto.

A decisão foi tomada de-

pois que Toffoli identificou 
que 16 perfis utilizados pela 
campanha nas redes sociais 

foram informados à Justiça 
Eleitoral apenas 12 dias de-

pois do pedido de registro da 
candidatura, protocolado em 
7 de agosto. Pela legislação 
eleitoral, contas preexistentes 
que serão usadas em campa-

nha devem constar do reque-

rimento apresentado ao TSE.

“INDÍCIOS DE FRAUDE”

No despacho, o ministro 
afirma que a omissão não 
poderia ser tratada apenas 

como uma irregularidade 
formal. Toffoli sustenta que 

contas não informadas ficam 
sujeitas aos mecanismos de 

recomendação das platafor-

mas e poderiam proporcionar 

vantagem sobre concorrentes 
que cumpriram as regras. Um 
dos perfis analisados tinha 
2,4 milhões de seguidores. O 
ministro chegou a afirmar 
que a omissão dos dados seria 

“indício de fraude à lei”.
Com isso, Toffoli determi-

nou a suspensão da propagan-

da eleitoral digital realizada em 
endereços não comunicados 

dentro do prazo eleitoral, dos 

repasses do Fundo Especial de 

Financiamento de Campanha 

e da participação de Renan em 

debates de rádio, televisão, po-

dcasts ou outros meios. O Mis-

são havia recebido R$ 3,3 mi-
lhões do Fundo Eleitoral para a 

chapa presidencial.

A decisão, no entanto, não 
representa neste momento o 

indeferimento da candidatura. 

Renan e o partido receberam 

prazo de 24 horas para explicar 
quando os perfis foram cria-

dos, quando passaram a ser 
usados para propaganda e in-

formar se existem outras con-

tas vinculadas à campanha. O 
descumprimento pode levar ao 
indeferimento do registro.

Renan afirmou à impren-

sa que considera a medida 

“ilegal” e “persecutória” e 
anunciou que vai recorrer. 
Disse também que cumpri-

rá a determinação enquanto 
busca revertê-la. 

“Não temos dúvida de que 
essa decisão é ilegal. Dois dias 
que sejam sem campanha 

eleitoral já inviabilizam a 
candidatura”.

Dentro do Missão, o depu-

tado Kim Kataguiri (SP), coor-

denador da área econômica 
da campanha, classificou a 
decisão como “ilegal” e “des-

proporcional”. 
“Se a gente continuar per-

mitindo que ministros de 

tribunais superiores tomem 

decisões monocráticas dessa 
natureza, acaba a democra-

cia, porque eles vão decidir as 
eleições”, declarou o deputa-

do Kim Kataguiri (Missão-SP).

ADVERSÁRIOS

A reação extrapolou o 
partido. Três adversários de 
Renan no campo da direita 

criticaram a medida. Augus-

to Cury (Avante) afirmou que 
“quem ama a democracia 

não comemora quando um 

adversário perde a voz”. Flá-

vio Bolsonaro (PL) disse es-

perar que Renan restabeleça 

sua candidatura e associou o 

episódio ao bloqueio das re-

des sociais do ex-presidente 
Jair Bolsonaro.

Romeu Zema (Novo) ado-

tou tom mais duro. “Discordo 

em muitos pontos do Renan, 
mas o que o Toffoli acaba de 
fazer é um absurdo”, escreveu. 

Mesmo concorrendo con-

tra o candidato do Missão, 
afirmou que não ficaria ca-

lado e ampliou as críticas à 
atuação do Supremo Tribunal 

Federal.

Presidenciável fica sem debates e propaganda digital; Missão fala em ilegalidade
REPRODUÇÃO/MISSÃO

Campanha de Renan fica suspensa por Toffoli até explicações pedidas

Nesta segunda-feira (31), 
foram divulgadas as pesqui-
sas BTG/Nexus e AltasIntel, 
ambas sobre intenção de voto 
para a Presidência da Repú-

blica. Apesar das lideranças 

permanecerem com o pre-

sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) e o senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) liderando 
as intenções de votos para o 
Palácio do Planalto, as pesqui-
sas apontam um crescimento 

exponencial do candidato 
Augusto Cury (Avante). Esses 
foram os primeiros levanta-

mentos após o início das sa-

batinas e debates eleitorais.

No primeiro turno eleito-

ral da pesquisa BTG, o escri-
tor tem 11% das intenções de 

votos, e na pesquisa Atlas ele 
tem 7,8% das intenções de 

voto no primeiro turno. 
Nos levantamentos de ju-

lho, Augusto Cury tinha 2% de 
intenção de votos na pesquisa 
BTG/Nexus e 1,6% na pesqui-
sa Atlas. Os levantamentos de 
agosto foram os primeiros em 
que o Curry ficou na frente 

dos adversários Renan San-

tos (Missão), Ronaldo Caiado 
(PSD) e Romeu Zema (Novo).

Ao Correio da Manhã, o 
advogado de direito eleitoral 
Athirson Ferreira do Nasci-

mento, do escritório Gon-

çalves Santos, avaliou que o 

crescimento de intenções de 

votos no escritor e psiquiatra 
é o reflexo de “um incômodo 
de parte do eleitorado com a 

polarização entre petismo e 

bolsonarismo que já circunda 
as eleições presidenciais há, 
pelo menos, três eleições”, o 

que leva esse eleitor indeciso 
para buscar um candidato da 

chamada terceira via.
“Foi nesse cenário que o 

candidato Augusto Cury, utili-
zando-se das habilidades re-

tóricas que possui, aproveitou 
para conquistar parte do elei-

torado. No debate da Band, o 
discurso pacifista e comedido 
contrastou com o discurso mais 

inflamado de alguns de seus 
adversários”, reiterou o espe-

cialista em direito eleitoral.

Outro ponto que, na ava-

liação de Athirson, contribui 
para o aumento na intenção 

de votos para Curry foram as 
ausências de Lula, Flávio e 
Zema no debate da Band. 

Os candidatos foram 
orientados a não compare-

cerem ao debate para evitar 
desgastes em suas campa-

nhas eleitorais. 

Ausência de Lula e Flávio em debate ajudou Cury
DIVULGAÇÃO/BAND

Cury cresceu 
com os 
púlpitos vazios 
no debate da 
Band 

Por Beatriz Matos

Por Gabriela Gallo
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Vice de Cury comemora: “Somos a 
agulha que vai furar a bolha”
Candidato a vice-presidente na chapa de Augusto Cury, do 
Avante, o ex-deputado mineiro Júlio Delgado disse ao Correio 
Político que os trackings da campanha na semana passada 
já indicavam que as pesquisas indiciariam uma saída nas 
intenções de voto. “Só não imaginávamos que ultrapassaria 
os dois dígitos. Isso, mesmo para nós, foi uma surpresa”, disse 
Delgado. Duas pesquisas foram divulgadas nesta segunda-
-feira (31). Na BTG/Nexus, Cury chegou a 11%. Na AtlasIntel, 
ficou com 7,8%. Em ambas, tornou-se o terceiro colocado na 
corrida eleitoral, atrás somente de Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), que disputa a reeleição, e Flávio Bolsonaro (PL), seu 
principal adversário. Júlio Delgado disse ter tido um indica-
dor, além dos trackings, antes da sabatina de Cury ao Jornal 
Nacional no sábado (29). Ele e Cury estiveram na Rocinha, no 
Rio de Janeiro. “A receptividade foi impressionante”.  

Reações

Para Delgado, a virulência das 
reações nas redes sociais a partir 
do fim de semana após a sabati-
na no Jornal Nacional mostraria 
que Augusto Cury de fato come-
çou a incomodar os adversários. 
“Somos a agulhinha a furar a 
bolha”, provoca o candidato a 
vice. Delgado refere-se à reação 
às propostas que Cury fez no 
Jornal Nacional.

Taxa das 
blusinhas e TCU 
movimentam 
Congresso

A última semana de vota-
ções no Congresso antes das 
eleições começa com duas 
articulações correndo em pa-
ralelo. De um lado, o gover-
no tenta transformar em lei 
o fim da chamada taxa das 
blusinhas antes que a medida 
provisória perca a validade. 
Do outro, a saída antecipada 
de Bruno Dantas do Tribu-
nal de Contas da União (TCU) 
abriu uma cadeira cobiçada 
e colocou o nome do senador 
Rodrigo Pacheco (PSB-MG) no 
centro das negociações.

Na primeira frente, a ten-
tativa de avançar com a MP 
ficou para esta terça-feira (1º). 
A relatora, senadora Leila Bar-
ros (PDT-DF), deve apresentar 
seu parecer à comissão mista, 
que também poderá apreciar 
o texto no mesmo dia.

A expectativa é que Leila 
mantenha a essência da me-
dida provisória, que permite 
zerar o imposto federal de 
importação sobre compras 
internacionais de até US$ 50. 
A principal novidade nego-
ciada nas últimas horas é a 
inclusão de um mecanismo 
para acompanhar os efeitos 
da mudança sobre a econo-
mia brasileira.

A proposta prevê uma pri-
meira avaliação dos impactos 
após três meses e, posterior-

mente, revisões a cada seis 
meses. O objetivo é medir 
efeitos sobre áreas como em-
prego, produção e compe-
titividade da indústria e do 
comércio. Se forem identifi-
cadas consequências relevan-
tes, o Ministério da Fazenda 
deverá avaliar medidas de 
mitigação.

O presidente da comissão 
mista, deputado Reginaldo 
Lopes (PT-MG) afirmou que o 
dispositivo busca responder 
às preocupações apresenta-
das pelo setor produtivo.

A etapa na comissão é ape-
nas o primeiro obstáculo de 
uma corrida contra o calen-
dário. Depois do colegiado, a 
MP ainda precisa ser aprova-
da pelos plenários da Câmara 
e do Senado. O texto perde va-
lidade em 8 de setembro. 

Enquanto a comissão ten-
ta destravar a MP, outra movi-
mentação começou a ganhar 
forma no Senado. Bruno Dan-
tas formalizou nesta segun-
da-feira (31) a renúncia ao 
cargo de ministro do TCU, de-
cisão que terá efeito a partir 
de 9 de setembro.

Nos bastidores, o nome 
praticamente consolidado na 
articulação é o de Rodrigo 
Pacheco, que é aliado do pre-
sidente do Senado, Davi Alco-
lumbre (União-AP). A ideia é 
aproveitar o esforço concen-
trado para a aprovação.

Comissão mista tenta destravar 

medida provisória antes do prazo final

CARLOS MOURA/AGÊNCIA SENADO

Lopes propõe mecanismo que acompanhe impacto econômico da medida

Século 21

“Lunático”

“São reações de quem não está 
enxergando o século 21”, diz 
Delgado. “O que a pessoa vai 
achar melhor? Receber on-line 
um diagnóstico para comprar 
um xarope para bronquite ou 
esperar 60 dias por um trata-
mento ambulatorial?”, ques-
tiona. “O uso da telemedicina 
cresce em sistemas como o do 
Reino Unido”. 

Boa parte das postagens como 
reação tentam ironizar as pro-
postas de Cury como as de um 
lunático, ao propor a criação de 
um Ministério da Inteligência 
Artificial, o uso de drones para 
combater a violência contra a 
mulher ou apostando que a tele-
medicina poderia resolver 80% 
dos casos de saúde de menor 
complexidade. 

DIVULGAÇÃO/AVANTE

Cury e Delgado: os números do Avante na disputa

POR 

RUDOLFO LAGO

Drones

Paz Celestial

Passado

“É evidente que os drones não 
irão coibir um ato de violência, 
mas servirão como forte adver-
tência”, considera Júlio Delgado. 
A ideia é que o drone faça a 
identificação facial do agressor. 
Então, cruzando dados, saberá 
de quem se trata e onde locali-
zá-lo. “A prisão, então, se dará 
depois”,  afirma. “E ele já estará 
advertido que foi observado”.

Segundo Delgado, o uso de 
drones já tem sido usado pelas 
forças policiais da China. “Em 
vez da forte repressão que 
houve, por exemplo, nos atos 
da Praça da Paz Celestial, os 
drones identificam os rostos e 
vão prender depois as pessoas 
nas suas casas”, diz. “Para além 
de superficialidade na reação, é 
esse o uso”.

“As críticas parecem ser feitas 
por aqueles que querem pren-
der o Brasil no século passado”, 
acusa Delgado. “E nós sabemos 
que motivos essas pessoas têm 
para não permitir que o Brasil 
avance para o novo século”. Até 
onde irá o escritor de autoajuda, 
só o tempo poderá dizer. Para 
seu candidato a vice, porém, a 
bolha foi furada. 

Cury já tinha 8 milhões de seguidores

“Estafa da polarização”

Psicólogo desmontou Renan Santos

“Sempre é preciso lembrar que ele já tinha antes da cam-
panha 8 milhões de seguidores”, considera Júlio Delgado. 
Para o candidato a vice, o debate da Band e a sabatina 
da Globo teriam tido o efeito de mostrar às pessoas que o 
escritor de livros de autoajuda e o candidato à Presidência 
eram a mesma pessoa. “Então, muitos dos autoajudados 
com os livros de Augusto Cury ficaram sabendo que o can-
didato não era um homônimo, mas a mesma pessoa que os 
ajudou”, considera Delgado. 

A postura ao criticar a agressividade de Renan Santos o teria 
feito crescer porque os que não optam nem por Lula nem 
por Flávio buscam justamente uma alternativa ao nível de 
agressividade da polarização política. “Bateu a estafa no povo 
brasileiro”, considera Júlio Delgado. “Isso só não se refletia de 
forma mais evidente porque o eleitor não estava enxergando 
alternativa”.

As avaliações quanto à subida de Augusto Cury decorrem, 
segundo a leitura dos institutos, do seu desempenho no de-
bate da Band, já que as reações quanto à sabatina no sábado 
não teriam chegado a ser medidas. E, aí, o ponto considerado 
mais importante no debate, para a equipe do Avante, teria 
sido quando Cury dirigiu-se a Renan Santos. “Você tem um 
nível de agressividade que me assombra”, diss Cury para 
Renan. Para o Avante, a leitura feita ali foi que se tratou de 
um diagnóstico de psicólogo. 

PARTIDO MISSÃO

Diagnóstico de piscólogo contra agressividade de Renan

C O R R E I O  

POLÍTICO

Por Beatriz Matos
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Bens sustentáveis I

Tentativas de golpe II

As empresas e organizações que 
contribuem com a preservação 
do meio ambiente têm uma 
oportunidade de ampliar o co-
mércio com o mercado europeu. 
Termina na quarta (2) a consulta 
pública do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio 
e Serviços que busca identificar 
produtos e cadeias produtivas 
sustentáveis do Mercosul.

O estudo foi realizado pelo Cen-
tro Regional de Estudos para o 
Desenvolvimento da Sociedade 
da Informação, área do Núcleo 
de Informação e Coordenação 
do Ponto BR, vinculado ao Comi-
tê Gestor da Internet no Brasil. 
A missão do Cetic.br é produzir 
dados estatísticos e análises de 
impactos das tecnologias digitais 
na sociedade.

TÂNIA RÊGO/AGÊNCIA BRASIL

Ferramentas da ciência de dados e IA desafiam confidencialidade

Tentativas de golpe I

Bens sustentáveis II

Restituição do IR I

Restituição do IR II

Cerca de 45 milhões de usuários 
de internet com 16 anos ou mais 
sofreram tentativas de golpe 
com o uso de seus dados pes-
soais. Além disso, 20% relataram 
que foram vítimas efetivas. Os 
dados são da terceira edição da 
pesquisa Privacidade e proteção 
de dados pessoais: perspectivas 
de indivíduos, empresas e orga-
nizações públicas no Brasil

O Acordo de Livre Comércio 
entre o Mercosul e a União Eu-
ropeia, promulgado em março 
garante benefícios comerciais 
adicionais para itens sustentá-
veis. A Secretaria de Comércio 
Exterior quer reunir sugestões 
de produtos que contribuam 
para a conservação, recupera-
ção, utilização e gestão sustentá-
vel de ecossistemas vulneráveis.

Cerca de 500 mil contribuintes 
receberam, na segunda-feira 
(31), o quarto e último lote de 
restituição do Imposto de Renda 
2026. Ao longo do dia, a Receita 
Federal liberará R$ 1,24 bilhão 
a 521.935 pessoas. O pagamento 
também contempla restituições 
residuais de anos anteriores. A 
consulta está disponível desde o 
último dia 24. 

Basta o contribuinte clicar em 
“Meu Imposto de Renda” e, em 
seguida, no botão “Consultar a 
Restituição”. 
Também é possível fazer a 
consulta no aplicativo da Receita 
Federal para tablets e smart-
phones. Do R$ 1,24 bilhão desse 
lote, R$ 704,12 milhões irão para 
contribuintes com prioridade 
legal no reembolso.

IBGE divulga microdados do Censo 
com cautela para preservar sigilo

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) lançou 
nesta segunda-feira (31) os microdados da amostra do Censo 
Demográfico 2022, que reúne informações detalhadas sobre 
características da população e dos domicílios brasileiros. A 
divulgação deste ano foi marcada por uma série de cuidados 
para evitar que o uso de novas tecnologias permita violar a 
confidencialidade dos dados. Segundo o IBGE, os microdados 
correspondem às informações obtidas a partir do conjunto 
de domicílios selecionados para responder a um questionário 
mais detalhado do que o aplicado ao universo da população.
“Esses dados permitem análises mais aprofundadas sobre as 
características socioeconômicas e demográficas do país”.
Com base nessas informações, é possível realizar estudos 
sobre diversos aspectos das condições de vida da população.

Orçamento terá aporte de R$ 6 bi aos Correios

Dependência do crédito pode ser problema

A reação das empresas à mudança da Selic

O governo federal vai prever um aporte de R$ 6 bilhões 
no caixa dos Correios em 2027, como parte do acordo de 
financiamento firmado pela estatal no fim de 2025 e do 
plano de reestruturação da empresa. 
O valor será incluído no Projeto de Lei Orçamentária 
Anual (PLOA) de 2027, que será encaminhado ao Congres-
so Nacional nesta segunda-feira (31). A medida ocorre após 
a estatal registrar prejuízo líquido de R$ 2,4 bilhões no 
segundo trimestre de 2026.

Para Bruno Medeiros Durão, advogado tributarista, espe-
cialista em Recuperação de Tributos e Direito Bancário e 
fundador da DAP Advocacia — Durão, Almeida & Pontes 
Advogados Associados, a manutenção de juros elevados por 
períodos prolongados aumenta a pressão sobre empresas 
que dependem de crédito para financiar operações, investir 
ou reorganizar dívidas.

A discussão sobre o futuro da taxa básica de juros voltou ao 
centro do debate econômico após André Esteves, chairman 
e sócio sênior do BTG Pactual, afirmar que o Brasil tem uma 
“oportunidade de ouro” para caminhar em direção a juros 
mais baixos. Segundo ele, a Selic, atualmente em 14% ao ano, 
poderia chegar a 7% caso o país consiga melhorar a traje-
tória da dívida pública. Mais do que uma discussão sobre 
política monetária, a avaliação chama atenção para o custo 
do dinheiro.

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ AGÊNCIA BRASIL

Recurso está previsto em acordo de empréstimo de R$ 12 bilhões

Focus: mercado 
prevê redução 
da inflação e do 
PIB de 2026

O mercado financeiro re-
baixou a projeção de inflação 
e prevê menor crescimen-
to do Produto Interno Bruto 
(PIB) brasileiro para 2026, 
enquanto o câmbio do dólar e 
a taxa Selic permanecem inal-
terados nas previsões do ano.

As informações constam 
no Boletim Focus, divulgado 
na segunda (31) pelo Banco 
Central (BC), em Brasília.

A publicação semanal traz 
a estimativa média de institui-
ções financeiras – como bancos, 
corretoras e consultorias – para 
a economia do país em 2026 e, 
também, para os próximos três 
anos.

Segundo o Focus desta se-
mana, o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), considerado o índice ofi-
cial de inflação do país, caiu de 
5,02%, na semana passada para 
5,01%, na segunda-feira.

A projeção de inflação 
para 2027 mostra uma leve 
alta na inflação de 4,25% 
para 4,28% e estabilidade nos 
anos de 2028 e 2029, com es-
timativa de 3,80% e 3,50%, 
respectivamente.

Atualmente, o IPCA acu-
mulado em 12 meses é 4,44%, 
trazendo o indicador de volta 
para a meta do governo, con-
forme os dados oficiais de ju-
lho divulgados pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE).

As instituições ouvidas 
pelo Boletim Focus projetam 
queda para este ano do PIB, 
conjunto de todos os bens e 
serviços produzidos no país, 
de 1,95%, há uma semana, 
para 1,92%, atualmente.

Para os três próximos 
anos, a expectativa do merca-
do não se alterou, com previ-
são de crescimento de 1,50%, 
para 2027; 1,98% para 2028; e 
2% para 2029.

A previsão do mercado fi-
nanceiro para o câmbio brasi-
leiro é que o dólar terminará o 
ano de 2026 cotado a R$ 5,20. A 
previsão de cotação atual repe-
te a que foi divulgada há quatro 
semanas.

Segundo os analistas, o valor 
da moeda norte-americana terá 
uma alta para R$ 5,30, em 2027. 
Valor mantido para chegar no 
fim de 2028. Em 2029, o câmbio 
deve subir mais uma vez para 
R$ 5,36.

O comportamento do dó-
lar frente ao real influencia 
diretamente o desempenho 
da economia brasileira. Com o 
câmbio desvalorizado, ou seja, 
alta da moeda estrangeira, bens 
importados ficam mais caros, o 
que pressiona a inflação para 
cima. No entanto, favorece as 
exportações porque deixa os 
produtos brasileiros mais em 
conta no exterior.

Analistas mantém projeção da Selic em 
13,75% e dólar a R$ 5,20

PAULO PINTO/AGÊNCIA BRASIL

A publicação semanal traz a estimativa média de instituições financeiras

Da Redação
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Paes propõe 
padrão BRT 
em transportes 
do estado

O candidato ao governo 

do Estado do Rio de Janeiro, 

Eduardo Paes (PSD), visitou 

nesta segunda-feira (31) o 

Terminal Gentileza, no bair-

ro do Santo Cristo, na capital 

fluminense, onde conver-

sou com passageiros sobre 

as suas propostas na área da 

mobilidade urbana. Ele expli-

cou que vai adotar o padrão 

BRT nos transportes intermu-

nicipais, além de implantar 

a integração por bilhetagem 

eletrônica e promover a ex-

pansão do metrô. 

“Os transportes intermu-

nicipais são uma tragédia 

absoluta. A antiga supervia 

está toda sucateada, ônibus 

intermunicipais também. Só 

tem metrô na capital. Ou seja: 

transporte caro e sucateado 

no estado inteiro. O Terminal 

Gentileza é um excepcional 

exemplo de como é possível fa-

zer os transportes darem certo. 

Recuperamos o BRT totalmen-

te na cidade do Rio de Janeiro, 

depois dele ter sido destruído. 

O  terminal é uma integração 

de vários modais e é aquilo 

que eu quero levar para os 

transportes intermunicipais 

de todo o Estado. Construir 

ainda novos terminais, como o 

Terminal Gentileza, e fazer in-

tegração de verdade”, afirmou 
Eduardo Paes. 

As linhas de ônibus co-

muns na cidade do Rio tam-

bém já vivenciaram a recons-

trução que Paes vai fazer nas 

linhas intermunicipais do 

estado. Além da implanta-

ção da bilhetagem eletrônica 

na capital fluminense, com 
o Jaé, enquanto prefeito, ele 

retomou ou criou 202 linhas, 

outras 124 foram reativadas, 

cerca de mil novos ônibus fo-

ram comprados, 433 linhas 

estão em operação, 99,12% da 

frota climatizada, o que resul-

tou em 2,2 milhões de viagens 

por dia útil. 

EXPANSÃO DO METRÔ TAMBÉM É 
PRIORIDADE  

Acompanhado pelo can-

didato ao Senado, Pedro 

Paulo (PSD), o postulante da 

coligação “Juntos para Mu-

dar, Coragem para Recons-

truir” ressaltou a priorida-

de em conectar a capital ao 

Leste Fluminense, frisando 

que a expansão da linha 2, 

do Estácio até a Praça XV, e 

a linha 3, que ligará a capi-

tal até São Gonçalo e Nite-

rói, serão realizadas. 

“A prioridade, na verdade, 

é uma só. De um lado, fazer a 

expansão da linha 2 até a Pra-

ça XV e com a linha 3, de São 

Gonçalo, vindo em direção a 

Niterói. Essas duas linhas vão 

se encontrar sob a Baia de 

Guanabara”, disse Paes. 

Candidato a governador prevê terminais, 
bilhetagem única e expansão do metrô

DIVULGAÇÃO

Eduardo Paes (PSD) pretende expandir as linhas 2 e 3 de metrô

C O R R E I O  

FLUMINENSE

Da Redação

Talíria Petrone inaugura comitê 
de campanha em Niterói
A deputada federal Talíria Petrone (PSOL-RJ), acompanhada 

pelo deputado federal Flavio Serafini (PSOL-RJ), inaugurou 
neste domingo (30) o comitê de suas campanhas na Rua 

Miguel de Frias, em Niterói, cidade natal de ambos. O espaço 

servirá como ponto de encontro, mobilização e organização 

popular ao longo do período eleitoral. A parlamentar projeta 

a abertura de novos pontos no bairro de São Domingos, além 

da estrutura central mantida no Centro do Rio de Janeiro. A 

proposta visa reunir apoiadores e movimentos sociais em tor-

no de pautas como justiça social, direitos humanos, economia 

do cuidado e sustentabilidade ambiental. Após a abertura 

do espaço, os candidatos realizaram uma caminhada pela 

orla da cidade acompanhados do vereador Professor Tulio e 

do candidato ao governo estadual William Siri, seguindo em 

passeata até o Campo de São Bento.

Garotinho é entrevistado

O ex-governador Anthony Garo-

tinho iniciou o ciclo de sabatinas 

com os postulantes ao governo do 

Estado do Rio de Janeiro. Durante 

entrevista para a BandNewsFM, 

o candidato detalhou as diretri-

zes de campanha e comentou a 

liminar do TSE que garante a sua 

participação na disputa eleitoral, 

enquanto a Justiça analisa pedi-

dos de impugnação de registro.

Revisão das concessões

Propostas de governo

O ex-governador direcionou 

duras críticas à privatização dos 

serviços da Cedae no Rio. Garo-

tinho afirmou que pretende rea-

valiar o cumprimento das metas 

previstas nos editais de água 

e esgoto pelas concessionárias 

atuantes, declarando que não 

descarta a retomada do controle 

estatal das operações em caso de 

descumprimento.

Em sua participação, Garotinho 

defendeu a criação de uma força 

de ocupação policial nos moldes 

de um BOPE permanente, além 

do chamamento de aprovados 

em concursos públicos. O candi-

dato propôs ainda o financiamen-

to das medidas por meio do corte 

de incentivos fiscais e a criação 
de uma linha aquaviária ligando 

a Baixada e o Leste ao Rio.

DIVULGAÇÃO

Talíra Petrone (PSOL-RJ) defende o fim da escala 6x1

Críticas de Lindbergh

Ascensão do Centrão

Defesa da democracia

O deputado federal Lindbergh 

Farias (PT) afirmou que o impea-

chment de Dilma foi um golpe 

sem crime de responsabilidade. 

Segundo o parlamentar, “a farsa 

jurídica das pedaladas fiscais 
abriu espaço para a ascensão da 

extrema direita no Brasil, além 

de ter fortalecido a barganha po-

lítica do Centrão no orçamento 

da União até os dias de hoje”.

Para Lindbergh, a cassação da 

ex-presidenta provocou retro-

cessos e rupturas democráticas 

que ainda não foram totalmente 

superados. O deputado destacou 

seu orgulho em ter feito parte 

da defesa petista no Senado em 

2016 e ressaltou que a história 

comprovou a inocência de Dil-

ma, hoje à frente do Novo Banco 

de Desenvolvimento do Brics.

O parlamentar enfatizou que 

o campo progressista precisa 

manter a mobilização perma-

nente para combater investidas 

autoritárias, citando os atos de 8 

de janeiro. Lindbergh reforçou 

a importância da reeleição do 

presidente Lula em 2026 para 

proteger a soberania nacional e 

conter o avanço de grupos radi-

cais no cenário eleitoral do país.

Douglas Ruas propõe ações de emprego no Rio

Redução de gastos e priorização de recursos

Linha de crédito exclusiva para mulheres

O candidato do PL ao governo do Rio de Janeiro, Douglas 

Ruas, fez uma caminhada nesta segunda-feira (31) pelas ruas 

de Niterói e apresentou propostas para estimular a geração de 

empregos, atrair investimentos e ampliar a autonomia finan-

ceira das mulheres. Entre as medidas, está a criação de um 

balcão único de serviços para facilitar a abertura e a regulari-

zação de empresas. A proposta prevê reunir, em um mesmo 

local, diferentes órgãos e serviços, como a Junta Comercial e o 

Corpo de Bombeiros, com o objetivo de reduzir a burocracia.

Para melhorar as contas do Estado, o candidato também 

defende medidas de redução de gastos e a priorização dos 

recursos públicos. Entre as propostas de Douglas Ruas, 

está a revisão das despesas com shows e festas, além de 

investimentos em segurança pública como estratégia para 

melhorar o ambiente de negócios e atrair novos investi-

mentos para o Rio.

Ruas também tem como proposta a criação de uma linha de 

crédito exclusiva para mulheres que desejem abrir ou ampliar 

o próprio negócio, além de ações de qualificação profissional. 
“Queremos proteger as mulheres. A melhor proteção para a 

mulher é a autonomia financeira. Como policial civil, trabalhei 
na delegacia aqui de Niterói e vi mulheres querendo sair de 

relações abusivas, mas a dependência financeira as mantinha 
naquela relação. Por isso, vamos investir em qualificação e 
impulsionar o empreendedorismo feminino”, afirmou Ruas.

DIVULGAÇÃO 

Campanha promete estimular empregos e mais investimentos
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POR  

DÉBORAH GAMA Vacinação de 
crianças e jovens 
é prorrogada para 
12 de setembro

A Secretaria Municipal de 

Saúde (SMS) do Rio de Janei-

ro estendeu a Campanha de 

Multivacinação para crian-

ças e adolescentes menores 

de 15 anos até o dia 12 de 

setembro. A prorrogação da 

iniciativa, iniciada no come-

ço de agosto, busca oferecer 

mais tempo para que pais e 

responsáveis regularizem as 

doses pendentes no público 

infantojuvenil. 

Desde a abertura do pro-

grama, mais de 167 mil doses 

foram aplicadas no municí-

pio. Das 107 mil cadernetas 

analisadas pelas equipes de 

saúde, cerca de 51% já apre-

sentavam o esquema vacinal 

atualizado.

A imunização ocorre de 

forma seletiva nas unidades 

municipais. Cada caderneta 

é inspecionada pelos profis-

sionais de saúde para a apli-

cação exclusiva das vacinas 

necessárias. Entre as doses 

mais procuradas até o mo-

mento estão os imunizantes 

contra influenza, poliomielite 
(VIP), covid-19, pentavalente 

e febre amarela. 

A campanha visa também 

conter o avanço de doenças 

com casos em alta no país, 

como o sarampo, prevenido 

por meio da vacina tríplice 

viral.

Estão disponíveis todos 

os imunizantes previstos no 

Calendário Nacional de Vaci-

nação. Para crianças, a lista 

inclui vacinas como BCG, he-

patites A e B, rotavírus, pneu-

mocócica, meningocócica C, 

varicela e DTP. Já para os ado-

lescentes, há ofertas contra 

HPV, meningocócica ACWY e 

dengue. Os imunizantes são 

seguros, podendo ser admi-

nistrados simultaneamente 

para garantir a atualização 

em uma única visita.

Os atendimentos ocorrem 

nas 241 unidades de Atenção 

Primária da capital, incluindo 

clínicas da família e centros 

municipais de saúde, além 

dos postos do Super Centro 

Carioca de Vacinação em Bo-

tafogo e nos shoppings de 

Campo Grande e Del Castilho. 

Para a aplicação, é neces-

sário apresentar documento 

de identificação do menor e, 
preferencialmente, o históri-

co vacinal.

Medida busca uma maior cobertura 
vacinal e a atualização de cadernetas
Da Redação

Câmara do Rio aprova o programa 
Esporte nas Férias para jovens
A Câmara Municipal do Rio de Janeiro aprovou em definiti-
vo o Projeto de Lei 1955/2026, que cria o programa Esporte 

nas Férias para promover atividades esportivas, recreativas, 

culturais e educativas durante o recesso escolar. O texto segue 

para apreciação do Poder Executivo, que definirá pela sanção 
ou veto. A medida visa incentivar o lazer e a promoção da 

saúde, combatendo a ociosidade do público infantojuvenil 

em uma rede pública municipal que conta com mais de 650 

mil alunos. 

A proposta autoriza a Prefeitura a celebrar parcerias com 

entidades públicas e privadas para a utilização de praças, 

parques, escolas e centros culturais. O programa estabelece 

ainda que será dada prioridade ao atendimento de jovens e 

crianças em situação de vulnerabilidade social ou residentes 

em localidades com poucas opções de lazer na cidade.

Hortifruti é patrimônio

A Câmara do Rio derrubou o 

veto ao PL 767/2025, declarando 

os hortifrutis como patrimônio 

cultural de natureza imaterial 

da cidade. Os estabelecimentos 

são reconhecidos por movi-

mentar a economia local e fazer 

parte do modo de vida carioca. 

Com a decisão dos vereadores, o 

texto segue para promulgação e 

se tornará lei municipal.

Cursos gratuitos I

Rio debate CAPS Móvel

A Secretaria Municipal da Ju-

ventude Carioca (JUVRio) abriu 

3,5 mil vagas para cursos gratui-

tos de tecnologia, audiovisual e 

inglês. As oportunidades aten-

dem jovens de 15 a 29 anos resi-

dentes no município do Rio. As 

inscrições devem ser realizadas 

pela plataforma Oportunidades 

Cariocas até o dia 8 de setembro 

para turmas presenciais.

A Câmara do Rio também ana-

lisa o Projeto de Lei 565/2025, 

que propõe a criação de Centros 

de Atenção Psicossocial Móveis 

(CAPS Móveis). A iniciativa visa 

atender pessoas em vulnerabi-

lidade social, situação de rua, 

dependência química e trans-

tornos mentais. O projeto prevê 

atuação integrada às redes de 

saúde já existentes na capital.

DIVULGAÇÃO / SMEL

O projeto de lei segue para sanção ou veto do Poder Executivo

Cursos gratuitos II

Cidade verticalizada

Congressos internacionais

A capacitação envolve turmas 

de Operador de Drone, Robótica, 

Inteligência Artificial e Design de 
Games. As aulas ocorrerão nos 

Espaços da Juventude em sete 

localidades: Estácio, Cidade de 

Deus, Madureira, Vigário Geral, 

Jacarezinho, Vargem Pequena e 

Campo Grande. Todos os cursos 

oferecem material didático gra-

tuito e certificado.

Dados do IPTU de 2026 mostram 

que 63,7% dos imóveis resi-

denciais da cidade do Rio são 

apartamentos. A Barra Olímpica 

lidera o índice de verticalização, 

com 99,6% de edifícios, segui-

da pelo Leme e Flamengo. Em 

contrapartida, bairros da Zona 

Oeste, como Campo Grande e 

Bangu, mantêm padrão horizon-

tal com mais de 65% de casas.

O Rio de Janeiro foi escolhido 

para sediar dois congressos 

mundiais nas áreas de arquite-

tura e saúde em 2028. A capta-

ção dos eventos internacionais 

promete atrair milhares de 

especialistas estrangeiros, além 

de movimentar a rede hoteleira, 

o setor de serviços e a economia 

da capital nas regiões do Centro, 

Zona Sul e Barra.

Mostra exibe curtas no horário de almoço

Estímulo ao consumo de audiovisual brasileiro

Diversidade e inclusão são destaque

A CAIXA Cultural Rio de Janeiro apresenta a 13ª edição 

da mostra “Curta no Almoço”, de 1º a 25 de setembro. O 

projeto gratuito exibe 20 curtas-metragens brasileiros no 

Centro do Rio, de terça a sexta-feira, em três horários: 12h, 

12h45 e 13h30. A proposta criada por Guilherme Whita-

ker visa transformar o intervalo diário de trabalhadores e 

pedestres em uma oportunidade de lazer e contato com o 

cinema nacional, reunindo animações, documentários e 

ficções premiados em festivais do país e do exterior.

Com expectativa de receber 1,5 mil espectadores, a iniciativa 

valoriza o curta-metragem como formato essencial de experi-

mentação e descoberta de talentos. Os ingressos gratuitos fi-

cam disponíveis na bilheteria da Unidade Passeio 30 minutos 

antes de cada sessão, promovendo o acesso democratizado 

ao acervo cultural e estimulando o consumo da produção 

audiovisual brasileira no coração da capital fluminense.

A programação traz obras de oito estados com temas varia-

dos, incluindo produções sobre o compositor Assis Valente e 

o sambista Cartola. O evento conta com sessões 100% aces-

síveis nos dias 23 e 24 de setembro, com curadoria feita por 

pessoas com deficiência e recursos de audiodescrição e legen-

dagem. Além das exibições, o público poderá participar de 

uma ação de coleta de lixo eletrônico no local e conferir um 

debate com os cineastas Roberto Moura e Rodrigo de Janeiro 

no encerramento da mostra, no dia 25 de setembro.

DIVULGAÇÃO

“No Mar” acompanha uma pessoa PcD atravessando o mar aberto
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PETROPOLITANAS

Conselho debate 
projeto para 
preservar árvores 
no Centro

A discussão sobre o tom-

bamento e a preservação das 

árvores do Centro Histórico 

de Petrópolis foi levada ao 

Conselho Municipal de Tom-

bamento. O debate envolve 

um projeto de lei que prevê a 

proteção, para fins de preser-

vação, do conjunto arbóreo 

localizado em diferentes ruas, 

avenidas e praças da região.

A mobilização em torno da 

proposta, apresentada como 

uma iniciativa da sociedade ci-

vil e relacionada a requerimen-

to do vereador Gil Magno, ocor-

re em meio às preocupações 

com as mudanças climáticas. A 

proposta defende que a preser-

vação e ampliação da cobertura 

arbórea devem fazer parte das 

políticas públicas de adaptação 

da cidade diante do aumento 

de eventos climáticos extremos.

A discussão também ocor-

re em meio a uma divergência 

sobre a proteção já existente. A 

Prefeitura de Petrópolis infor-

mou que o projeto não altera-

ria a rotina do Executivo nem 

criaria novas obrigações, pois 

as árvores do Centro Histórico 

já estão inseridas em uma área 

tombada pelo Instituto do Pa-

trimônio Histórico e Artístico 

Nacional (Iphan). O órgão fede-

ral esclareceu que não recebeu 

solicitação para o tombamento 

individual das árvores.

Petrópolis possui 19 con-

juntos tombados. Apesar da 

dimensão desse patrimônio, 

a proposta busca estabele-

cer uma proteção específica 
para o conjunto arbóreo do 

Centro Histórico.

O projeto inclui árvores 

localizadas nos dois lados da 

Rua do Imperador, Avenida da 

Imperatriz, Avenida Tiraden-

tes, Avenida Koeller, Avenida 

Ipiranga, Praça Princesa Isabel, 

Avenida Barão do Rio Branco, 

Avenida Piabanha, Avenida Ba-

rão de Amazonas, Avenida Ro-

berto da Silveira, Rua Visconde 

de Souza Franco, Rua Francisco 

Manuel, Rua Almirante Taman-

daré e Praça Rui Barbosa.

A proposta também destaca 

o papel das árvores no enfren-

tamento das mudanças climáti-

cas. A vegetação contribui para 

a infiltração e retenção da água 
da chuva. Para Rogério Guima-

rães, presidente da Comissão de 

Meio Ambiente da OAB Petró-

polis e São José do Vale do Rio 

Preto, a iniciativa pode funcio-

nar como um instrumento de 

política pública de mitigação. 

“O projeto é necessário e urgen-

te para Petrópolis, ainda mais 

em tempo de aquecimento 

global. Preservar e aumentar o 

número de árvores públicas é a 

melhor forma de se adequar à 

nova realidade”, afirmou.
O projeto também estabele-

ce que, em caso de queda, mor-

te ou dano de alguma árvore, 

a reposição deverá ocorrer no 

mesmo local, com uma espécie 

nativa da Mata Atlântica de al-

titude e característica da região.

Segundo o Instituto, as 

árvores fazem parte do Con-

junto Urbano-Paisagístico e 

Unidades Fabris de Petrópo-

lis, que possui tombamento 

federal. O Inepac informou 

que também não recebeu pe-

dido formal de orientação ou 

consulta sobre o projeto.

Iniciativa considera a importância das 
árvores frente às mudanças climáticas

THIAGO ALVAREZ/CM

Objetivo é que a pauta seja debatida na próxima reunião do conselho

Por Leandra Lima

Ônibus da Turp reprovados devem 
ser retirados de circulação na cidade
O juiz Jorge Luiz Martins Alves, da 4ª Vara Cível de Petrópo-

lis, determinou que toda a frota operacional da TURP Trans-

porte Urbano seja vistoriada pela CPTrans em até 10 dias e 

que os veículos reprovados sejam retirados imediatamente 

de circulação. Em abril deste ano, um levantamento do 

Correio Petropolitano, com dados obtidos via Lei de Acesso 

à Informação, mostrou que 103 dos 132 ônibus da empresa 

apresentavam licenciamento atrasado. 

Na decisão, o magistrado afirma que o transporte público 
de Petrópolis vive um cenário de “extrema gravidade” e que 

os usuários da TURP estão em “absoluto estado de desampa-

ro”. O juiz também aponta redução da frota, viagens não rea-

lizadas, falhas mecânicas e quatro linhas que permanecem 

inoperantes, além de afirmar que a intervenção administrati-
va não apresentou avanços significativos.

Coletivos regulares
A nova determinação ocorre 

meses depois de um levantamento 

realizado pelo Correio apontar 

problemas na regularização dos 

ônibus da TURP. Em matéria 

publicada no dia 15 de abril, com 

dados fornecidos pela CPTrans por 

meio da LAI, o jornal mostrou que 

apenas nove dos 132 veículos da 

empresa estavam com o licencia-

mento regularizado no órgão. 

Setranspetro

Interventor

A Justiça também cobrou do 

Sindicato das Empresas de Trans-

portes Rodoviários de Petrópolis 

(Setranspetro) comprovação do-

cumental sobre a chamada “bus-

ca ativa” para garantir a gratui-

dade aos estudantes. A entidade 

terá 10 dias para demonstrar as 

ações realizadas presencialmente 

nas escolas e pelos canais digitais 

de comunicação. 

A decisão ainda determina que o 

interventor da TURP, Junior Cezar 

Maurício Marinho, apresente, no 

prazo de 10 dias, todos os relató-

rios referentes ao período de inter-

venção. Ele também deverá entre-

gar um relatório detalhado, com 

dados comparativos e analíticos 

sobre o desempenho operacional e 

financeiro da empresa e informar 
os atos realizados durante a gestão.

GABRIEL RATTES/CM

Veículos reprovados devem ser retirados de forma imediata 

Descumprimento

Vistoria

Laudo técnico

A advogada da TURP deverá apre-

sentar ao Juízo o cronograma de 

renovação da frota, acompanhado 

dos documentos que compro-

vem o cumprimento das etapas. 

Em caso de descumprimento, os 

responsáveis poderão sofrer multa 

pessoal e imediata de R$ 10 mil 

por cada ato de descumprimento, 

além de eventuais sanções crimi-

nais e administrativas.

A decisão determina ainda que 

as intimações do presidente da 

CPTrans, do representante legal 

da TURP, da superintendente do 

Setranspetro, do interventor e da 

advogada da empresa sejam rea-

lizadas por oficial de Justiça, em 
caráter de urgência. A CPTrans 

esclarece que uma vistoria técnica 

na frota da TURP já foi realizada 

nos dias 15, 16 e 18 de agosto.

Neste momento, a Companhia 

aguarda a emissão do laudo 

técnico decorrente da vistoria, 

que irá apontar as condições dos 

veículos e eventuais necessidades 

de adequação. A CPTrans seguirá 

adotando as medidas necessárias 

para garantir o cumprimento das 

determinações judiciais, dentro 

de suas atribuições e conforme os 

resultados apresentados no laudo.

Incêndio e conselho 

Prazo à CPTrans

Apuração de eventuais delitos

Segundo o documento, assinado em 29 de agosto de 2026, 

a Justiça determinou que o Conselho Municipal de Trân-

sito e Transportes (COMUTRAN) e a Comissão de Trans-

porte e Mobilidade Urbana da Câmara Municipal poderão 

participar como observadores.

A Justiça também determinou o envio de cópia da decisão 

e da ata da audiência de 6 de agosto de 2026 à 105ª Delegacia 

de Polícia para apuração de eventuais delitos de dano ou 

incêndio relacionados ao episódio registrado em 1º de agosto.

O juiz determinou que a Corregedoria da PRF seja comunica-

da para apurar eventual conduta do agente responsável pela 

apreensão. A CPTrans terá cinco dias para apresentar um relato 

detalhado. A CPTrans também terá 10 dias para apresentar todos 

os relatórios quinzenais de acompanhamento e fiscalização pro-

duzidos desde o início da obrigação, além de documentos, lau-

dos e informes técnicos relacionados aos incêndios nos ônibus.

A Justiça também determinou o envio de cópia da decisão e 

da ata da audiência de 6 de agosto de 2026 à 105ª Delegacia 

de Polícia para apuração de eventuais delitos de dano ou 

incêndio relacionados ao episódio registrado em 1º de agosto. 

Até manifestação da autoridade policial, o ônibus incendiado 

deverá permanecer preservado exatamente no estado em que 

se encontra, sem movimentação, alteração ou descarte de sua 

carcaça. Outro ponto envolve a apreensão de um coletivo pela 

Polícia Rodoviária Federal.

GABRIEL BORDON/CM

Jusitça determinou envio de cópia da decisão do dia 06/08 à Polícia
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Renato Araújo 
propõe revisão 
de tarifa de luz 
em Angra
Candidato a deputado federal também 
defende retomada da usina nuclear

Após campanha em terra 
e mar ao lado do candidato à 
Presidência da República, Flá-
vio Bolsonaro, o candidato a 
deputado federal, Renato Araú-
jo, comentou com exclusivida-
de ao Correio Sul Fluminense 
sobre alguns projetos e pautas 
tratadas durante a moto car-
reata e barqueata neste sábado 
(29) em Angra dos Reis. Entre 
as medidas, ele comentou um 
novo modelo tarifário para ci-
dade, sobre os benefícios da re-
tomada das obras da usina nu-
clear Angra 3 e sobre a taxação 
de turismo.

O candidato afirma que 
pretende levar como projeto 
para Câmara dos Deputados a 
criação de um benefício para os 
moradores da Costa Verde na 
conta de luz. Sua intenção é es-

tudar, dentro da legislação, uma 
tarifa básica com valor diferen-
ciado para compensar as con-
tas de luz pela cidade abarcar 
o complexo nuclear Central Nu-
clear Almirante Álvaro Alberto. 

- Considero justo, porque 
é uma contrapartida concreta 
para um município que abriga 
as usinas nucleares. Isso natu-
ralmente precisa ser construí-
do com responsabilidade, ava-
liando os impactos regulatórios 
e financeiros para não simples-
mente transferir o custo para 
outros consumidores, como o 
governo atual faz - pontuou.

O candidato também citou 
sobre a sobre a usina nuclear 
de Angra 3, que teve suas obras 
paradas em 2015. Ao seu ver, 
os impactos para retomada 
são positivos: “Angra dos Reis 
contribui, há décadas, para se-
gurança energética do Brasil. 

Ela abriga um complexo nu-
clear de importância nacional 
e precisa ser mais respeitada 
e beneficiada por essa contri-
buição”, pontuou Renato, que 
ainda pontuou sobre uma pes-
quisa junto a especialistas de 
que, com a conclusão da usina, 
haverá um aumento de qua-
se 30% de energia limpa para 
todo Estado do Rio.  

PARCERIA PRIVADA
Renato, inclusive, destacou 

que concorda com a medida 
proposta por Flávio de buscar 
uma parceria público-priva-
da para que as obras da usina 
nuclear possam ser retomadas, 
uma vez que a indefinição so-
bre Angra 3 gera cerca de R$ 3 

bilhões anualmente para os co-
fres públicos.

- Se existe uma possibilida-
de de construir uma parceria 
com a iniciativa privada, que 
permita trazer investimentos 
com eficiência e capacidade de 
execução, precisamos colocar 
essa alternativa na mesa - pon-
tuou, reforçando ainda que 
qualquer modelo de parceria 
precisa preservar o controle e 
as responsabilidades que a le-
gislação determina.

GERAÇÃO DE EMPREGOS
Segundo o candidato, uma 

estimativa da Eletronuclear – 
mantenedora do complexo nu-
clear - é de um pico de contrata-
ção de até 12 mil funcionários, 

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Ao Correio Sul Fluminense, empresário de Angra dos Reis se posicionou 

contra a implementação da Taxa de Turismo Sustentável (TTS)

Consórcio que criará modelo de 
exploração de urânio é selecionado

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES) aprovou o consórcio 
que será responsável pela cria-
ção dos modelos de negócios 
do Programa Pró-Urânio. Esta 
iniciativa é realizada em con-
junto com as Indústrias Nuclea-
res do Brasil (INB) e a Empresa 
Brasileira de Participações em 
Energia Nuclear e Binacional 
(ENBPar).

O consórcio vencedor, 
VGLHH, tem prazo até o segun-
do trimestre de 2027 para apre-
sentar propostas que incluam 
diferentes cenários e opções 
de modelagem. A aprovação 
ocorreu na sexta-feira, dia 28, e 
divulgado nesta segunda-feira, 
dia 31.

O consórcio é liderado pela 
Vallya Advisors Assessoria Fi-
nanceira, contando ainda com 
a participação das empresas 
GE21 Consultoria Mineral, Le-
fosse Advogados, Harpia Con-
sultoria Ambiental e de Geren-

ciamento de Projetos, e Harpia 
Group AG. A medida represen-
ta um avanço para a viabiliza-
ção de parcerias estratégicas 
com o setor privado, voltadas 
para a exploração sustentável 
do urânio no Brasil. Segundo a 
Constituição Federal, a pesqui-
sa e exploração de minérios 
nucleares são de monopólio 
da União, exercido por meio 
da INB.

De acordo com o presidente 
da INB, Tomás Albuquerque, 
a intenção é desenvolver um 
formato que equilibre os riscos 
envolvidos para o investidor e 
o papel estratégico da INB. Isso 
considera tanto o alto risco da 
pesquisa mineral quanto a 
responsabilidade da estatal de 
autorizar e supervisionar os 
projetos, uma vez que detém o 
monopólio da União.

“Quem investe em pesqui-
sa mineral encara riscos ele-
vados e necessita de garantias 
de que, ao identificar uma ja-
zida economicamente viável, 
poderá avançar para sua ex-

ploração. Por outro lado, cabe 
à INB autorizar e monitorar o 
andamento do projeto,” afir-
mou Albuquerque.

Após a conclusão dos estu-
dos, INB e ENBPar selecionarão 
o modelo de negócios ideal. Na 
etapa seguinte, haverá intera-
ção com possíveis investidores 
para viabilizar as parcerias.

Lançado em 2024, o Pro-
grama Pró-Urânio visa au-
mentar a produção nacio-
nal, incentivar a pesquisa e 
a extração de novas jazidas, 
garantindo o suprimento de 
combustível para as usinas 
nucleares Angra 1 e Angra 2. 
O programa também pretende 
reduzir a dependência exter-
na em etapas do ciclo do com-
bustível nuclear e possibilitar 
a exportação do produto.

A INB oferece possíveis 
parcerias para exploração em 
cinco áreas minerais: Amori-
nópolis (GO), Espinharas (PB), 
Figueiras (PR), Rio Preto (nos 
estados de GO e TO) e Lagoa 
Real, localizada em Caetité (BA).

Por Ana Luiza Rossi

Da Redação

entre a parte civil e mecânica. 
“Não estamos falando apenas 
de quem vai ficar no canteiro 
de obras da usina. Estamos fa-
lando que uma obra deste por-
te movimenta comércio, cons-
trução civil, restaurante, hotel, 
transporte, os fornecedores e o 
prestador de serviço em um ge-
ral. É uma cadeia de pequenas e 
médias empresas funcionando, 
como uma engrenagem. Preci-
samos nos preparar”, disse. 

No processo de preparação, 
Renato também cita a neces-
sidade de criar programas de 
capacitação profissional, além 
de mecanismos de valoriza-
ção para contratação de mão 
de obra e de fornecedores lo-
cais. “Angra 3 não é só sobre 
energia, é também deixar um 
legado econômico para Costa 
Verde”, disse. 

CONTRA TAXA DE ANGRA
Para concluir, Renato tam-

bém reforçou seu posiciona-
mento contra Taxa de Turismo 
Sustentável (TTS), especialmen-
te na forma que foi implemen-
tada, sem audiência pública. A 
Prefeitura de Angra dos Reis 
justificou na época que a tarifa 
seria essencial para investir em 
infraestrutura, saneamento e 
preservação ambiental, o que o 
candidato concorda que há ne-
cessidade de investir, mas não 
por meio de uma cobrança.

A intenção de Renato é 
buscar recursos em Brasília 
para que possa investir na in-
fraestrutura da cidade para um 
maior desenvolvimento e, con-
sequentemente, na geração de 
empregos.
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Washington viu a dinâmica do conflito 
exaurir suas defesas e munições

A guerra no Irã, que comple-
tou seis meses na última sexta 
(28), expôs limites da maior má-
quina militar da história, a ope-
rada pelos Estados Unidos.

A dinâmica do conflito de-
safiou o planejamento militar 
americano: Washington não só 
despejou explosivos em mais 
de 13 mil ataques à teocracia, 
mas teve de se defender em ba-
ses no Oriente Médio e apoiar 
aliados regionais contra a reta-
liação iraniana.

O plano presumido de Do-
nald Trump, com a ajuda de Is-
rael, era encerrar rapidamente 
a guerra com a destruição do 
comando político e militar do 
Irã. O país persa foi duramente 
golpeado, mas uma estrutura 
horizontal de decisões permitiu 
que ataques retaliatórios fos-
sem disparados já no primeiro 
dia da guerra.

E assim continuaram, com 
Teerã também travando o trân-
sito no estreito de Hormuz. 
Trump decidiu abandonar a 
política de ataques pontuais que 
vinha adotando desde julho em 
favor de renovada pressão eco-
nômica, segundo relatos, pela 
ineficácia e pelo alto custo.

O presidente negou haver 
problemas e ameaçou prender 
quem os divulgasse. Mas as di-

ficuldades se acumularam. Na 
questão da munição, segundo a 
TV CBS e a agência Reuters, mís-
seis de longo alcance terra-terra 
como os do lançador ATACMS já 
foram exauridos. São munições 
caras, na casa de R$ 5 milhões 
cada uma.

Os números, claro, são se-
cretos. Estimativas de institutos 
como o americano Centro para 
Estudos Estratégicos e Interna-
cionais (CSIS, na sigla em inglês) 
apontam que talvez um quarto 
dos estimados 4.500 mísseis de 
cruzeiro Tomahawk foi gasto. 
Ele custa quase R$ 7 milhões a 
unidade.

Segundo o Exército, até julho 
foram derrubados 1.200 mísseis 
e drones iranianos no conflito, a 
maioria com baterias Patriot.

O Departamento de Defesa 
estima que o conflito já custou 
R$ 194 bilhões, e o secretário 
Pete Hegseth encaminhou um 
pedido de suplementação de R$ 
346 bilhões para repor arsenais. 
É uma sangria mesmo para um 
país que prevê gastar com defe-
sa nos próximos 12 meses R$ 7,7 
trilhões, valor recorde.

Mesmo negando falta de 
munição, Trump invocou um 
mecanismo da Guerra Fria, a 
Lei de Produção de Defesa, em 
junho. Em julho, pediu a acele-
ração da fabricação de armas, e 
há duas semanas a gigante Ray-

theon ganhou R$ 118 bilhões 
para produzir Tomahawk mais 
rapidamente por sete anos.

Aliados sentiram o baque. A 
Ucrânia, que só recebia arma-
mento americano por meio de 
europeus depois que Trump vol-
tou ao poder em 2025, viu cair 
em dois terços a entrega de mís-
seis de interceptação e sofre com 
ataques renovados da Rússia.

Os EUA informaram ao Ja-
pão, por sua vez, que a entrega 
de 400 Tomahawk para reforçar 
sua posição contra a China, rival 
estratégica dos EUA, deverá ser 
atrasada.

É no Pacífico que o aperto 
militar americano fica eviden-
te. Pela primeira vez desde a 
Segunda Guerra Mundial, a 
região está sem um grupo de 
porta-aviões americano durante 
um conflito ?antes, isso ocorria 
eventualmente devido a ques-
tões de manutenção.

O problema está no Orien-

te Médio. O USS Gerald Ford, 
maior navio de guerra do mun-
do, já havia sido deslocado para 
atuar na ação que submeteu a 
Venezuela a Trump em janeiro.

De lá, migrou para reforçar 
o teatro da guerra. Mas uma 
série de problemas estruturais, 
que culminaram em banheiros 
inundados e um incêndio nas 
lavanderias, obrigou o navio a 
deixar a região. Ele estava no 
mar Vermelho e foi substituído.

Do outro lado da península 
Arábica, o grupo do USS Abrah-
am Lincoln esticou sua presença 
no mar para quase nove meses, 
ante os usuais 90 dias, o que ge-
rou uma crise pública, com fa-
mílias denunciando condições 
insalubres a bordo e até tentati-
vas de suicídio.

Ao fim, mesmo negando a 
crise, o Pentágono o removeu. 
O substituto foi o USS George 
Washington, o último remanes-
cente no Pacífico. A manutenção 
de navios por tanto tempo em 
missão é complexa, e pode levar 
até um ano.

Com isso, estão em ação 2 dos 
11 porta-aviões de propulsão nu-
clear dos EUA, com 4 em manu-

tenção, 2 em treinamento, 2 no 
porto, e o Lincoln a caminho de 
casa com parada na Tailândia.

Segundo especialistas, os 
danos sofridos à sede da Quin-
ta Frota no Bahrein agravaram 
a situação da Marinha. Com os 
bombardeios iranianos, parte 
da cadeia de suprimentos para 
navios na região foi levada para 
a base de Diego Garcia, a quase 
4.000 km de lá, no Índico.

Nada disso indica que os EUA 
estejam enfraquecidos a ponto 
de serem dobrados por quais-
quer adversários. O bloqueio 
naval ao Irã, com quase 20 em-
barcações, segue em vigor, por 
exemplo. Sua capacidade de des-
locamento de recursos, apesar 
da crise naval, segue inigualável.

Mas a natureza assimétri-
ca do conflito, como a Ucrânia 
mostrou à Rússia, sugere que o 
investimento em armas tecno-
lógicas do pós-Guerra Fria pode 
não suportar a duração de atri-
tos por muito tempo.

Não por acaso, os EUA estão 
acelerando projetos para mul-
tiplicar sua força de drones e 
para criar mísseis mais baratos 
e abundantes.

REPRODUÇÃO/CENTCOM

Dois porta-aviões tiveram 

problemas, obrigando 

manobras que desguarne-

ceram o país no Pacífico

Portugal substituirá Elevador da Glória após acidente
O Elevador da Glória, um 

dos símbolos turísticos de Lis-
boa, deve voltar a funcionar em 
2029 com um novo sistema. A 
empresa municipal de trans-
porte da capital portuguesa, a 
Carris, pretende lançar no pri-
meiro trimestre de 2027 um 
concurso internacional para 
construir e instalar o novo equi-
pamento.

O anúncio ocorreu nesta 
segunda-feira (31), quase um 
ano após o acidente em que 
uma das cabines do elevador 
descarrilou e provocou a mor-
te de 16 pessoas. O episódio 
levou à renúncia do então 
presidente da operadora da 
Carris, Pedro Bogas, após um 
relatório preliminar apontar 
falha no acidente.

O projeto prevê substituir o 
sistema histórico por um equi-
pamento moderno, adaptado 
às atuais normas de segurança 
e acessibilidade. A Carris afir-
ma, porém, que pretende pre-
servar a identidade do Eleva-
dor da Glória e sua relação com 
a Calçada da Glória, uma das 
ruas mais íngremes e tradicio-
nais da capital portuguesa.

“É uma nova solução, não 
uma reconstrução”, disse Rui 
Lopo, presidente do conselho 
de administração da Carris, du-
rante a apresentação do projeto 
em Lisboa.

Ainda não há, porém, um 
detalhes definitivos. A empre-
sa não informou a capacidade 
das novas cabines, o modelo de 
tração, quem será responsável 

pela manutenção ou quanto 
pretende gastar na obra.

O Elevador da Glória era 
composto por dois bondes so-
bre trilhos que ligavam a parte 
alta à parte baixa da cidade, li-
gados por um cabo. Eles se mo-
vimentavam simultaneamente, 
um subindo e outro descendo, 
num mecanismo de contrape-
sos. A tragédia ocorreu porque o 
cabo se rompeu na ligação com 
o bonde que iria iniciar a desci-
da, fazendo com que o veículo 
despencasse ladeira abaixo.

Uma imagem apresentada 
no evento desta segunda mos-
tra uma cabine amarela, na 
cor tradicional da Carris, com 
grandes janelas e iluminação 
de LED no teto. O desenho não é 
definitivo. A empresa ainda vai 

definir as exigências do edital e 
caberá à vencedora do concur-
so desenvolver o projeto final.

Se o cronograma for man-
tido, o concurso internacional 
será lançado no início de 2027. 
A previsão da Carris é que o 
novo Elevador da Glória este-
ja pronto e volte a transportar 
passageiros em 2029.

A mudança será significati-
va em relação ao equipamento 
histórico. As novas cabines, por 
exemplo, não poderão ser cons-
truídas em madeira, devido às 
normas europeias de seguran-
ça. A Carris também pretende 
tornar o novo equipamento 
acessível a pessoas com mobili-
dade reduzida.

A investigação sobre o aci-
dente ainda está em andamento.

O Gabinete de Prevenção 
e Investigação de Acidentes 
com Aeronaves e de Acidentes 
Ferroviários (GPIAAF), órgão 
federal encarregado de exa-
minar as causas da tragédia, 
informou que o relatório final 
deve ser concluído perto do fim 
do primeiro trimestre de 2027. 
O prazo foi ampliado devido à 
complexidade das perícias.

O órgão recomendou que 
nenhum dos elevadores históri-
cos de Lisboa atualmente inter-
ditados volte a funcionar sem 
uma avaliação independente 
dos sistemas de tração, da fixa-
ção dos cabos e dos freios.

Além da Glória, continuam 
parados os elevadores da Lavra 
e da Bica, também operados 
pela Carris.

Por Igor Gielow (Folhapress)

Guerra no Irã expõe limites 
das Forças Armadas dos 
Estados Unidos
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Treinadores na mira

Hulk vem crescendo

A situação do técnico interino 

Rodrigo Bellão não está boa no 

Botafogo. A diretoria alvinegra 

já procura novos treinadores no 

mercado e pode demitir o portu-

guês antes mesma partida contra 

o Palmeiras, que acontece neste 

domingo (6). Uma das opções con-

sideradas é Renato Gaúcho, mas 

a expectativa é pela vinda de um 

técnico visando o “longo prazo”.

Criticado em sua chegada ao 

Fluminense, o atacante Hulk 

está, aos poucos, reencontran-

do o caminho do gol. Após ser 

vaiado em suas partidas iniciais, 

o camisa 7 tricolor chegou a 

quatro participações em gols nas 

últimas quatro partidas disputa-

das, sendo três gols e uma assis-

tência. Hulk vem crescendo sob 

o comando do técnico Marcão.

JESUS BARRAZA/ CONMEBOL

Brasil tem quatro equipes representantes na Conmebol Libertadores

POR  

PEDRO SOBREIRO

Críticas ao gramado

Pagamento efetuado

Benzema I

Benzema II

A vitória do Flamengo sobre o 

Botafogo por 3 a 0 não fez com 

que o técnico rubro-negro, Leo-

nardo Jardim poupasse críticas 

ao gramado do Maracanã, que 

está realmente malcuidado. “O 

gramado do Maracanã não está 

ao nível da instituição Flamengo 

e ao nível da qualidade dos joga-

dores que temos”, disse o técnico 

português na coletiva.

O Vasco evitou um transfer ban 

ao efetuar o pagamento da da 

primeira parcela do plano coletivo 

aprovado pela CNRD (Câmara 

Nacional de Resolução de Dispu-

tas) nesta segunda (31). O clube fez 

novo empréstimo junto à Almiran-

te Participações, empresa criada 

por Marcos Lamacchia, visando a 

compra da SAF do Vasco, no valor 

aproximado de R$ 5 milhões. 

Eleito melhor do mundo em 

2022, Benzema sofre com um 

impasse na sua carreira. O 

jogador decidiu não seguir no 

Al-Hilal e procura um novo clu-

be. Com 38 anos, o francês não 

cogita a aposentadoria, mas as 

opções não são muitas. Ele tem 

propostas da MLS, sondagens do 

Al-Shabab ou até ir para outro 

clube da Liga Saudita.

Uma das razões que levaram 

Benzema a decidir sair do Al-Hilal 

é a chegada do brasileiro Gabriel 

Martinelli. Na semana passada, 

após a vitória por 3 a 0 contra o 

Al Fayha, ele chegou a dizer que 

seguiria no clube. “Vou ficar e 
continuar com a equipe”, disse o 

jogador com vínculo até junho de 

2027. Ele segue como embaixador 

do Campeonato Saudita até 2030.

Conmebol divulga datas da 
Libertadores e da Sul-Americana
Na última semana, a Conmebol divulgou a tabela detalhada 

dos jogos das quartas de final da Libertadores e da Copa 
Sul-Americana.

O Fluminense fará o jogo que abre as quartas de final. O Tri-
color carioca vai enfrentar o Platense no dia 8 de setembro 

(terça-feira), no Maracanã, pelo jogo de ida.

Palmeiras e Corinthians fazem seus jogos de ida no dia 9 de 

setembro (quarta-feira). O Palmeiras recebe a LDU, às 19h (de 

Brasília), e o Corinthians visita o Estudiantes, às 21h30.

O Flamengo fecha as quartas de final. O Rubro-Negro visita 
o Independiente del Valle, no Equador, em 10 de setembro 

(quinta-feira), às 21h30.

Os jogos de volta acontecem uma semana depois, nos mesmo 

horários e ordem. Os mandos são invertidos.

Sul-Americana terá clássico brasileiro

Sucesso no Mundial de Paracanoagem

Brasil conquista medalhas na Canoagem

Vasco fará primeiro jogo das quartas da Sul-Americana. O 

time carioca viajará a Bogotá, na Colômbia, para enfrentar 

o Santa Fé, no dia 8 de setembro, às 19h. No mesmo dia, 

São Paulo também fará o jogo de ida fora de casa, contra o 

Boca Juniors. A partida acontecerá em La Bombonera, às 

21h30 do mesmo dia. O Santos receberá o Atlético-MG na 

na Vila Belmiro, no dia 9, às 19h, pelo jogo de ida. O último 

jogo será entre Cienciano e Montevideo City Torque, no dia 
10, às 21h30. Os mandos também se invertem na volta.

Nas provas de paracanoagem, Fernando Rufino levou sua segun-

da prata, no KL2 200m, com 42s79. No sábado, ele já havia ficado 
em segundo lugar no VL2 200m, que terminou com Igor Tofalini 
em terceiro. E teve mais dobradinha no domingo. No KL3 200m, 

Gabriel Paixão concluiu a final em 39s91e garantiu a prata. 
Miqueias Rodrigues ficou com o bronze. A quinta prata brasileira 
no torneio ficou com Luis Carlos Cardoso no KL1 200m.

O Brasil voltou ao pódio do Mundial de Canoagem e Paracanoa-

gem quatro vezes no domingo (30). Jacky Godmann e Gabriel 

Nascimento ficaram com a prata no C2 500m, e o pais terminou 
a competição com um total de oito medalhas. A dupla brasileira 

concluiu a prova em 1m39s81, apenas 58 centésimos de segundo 

atrás dos russos Ivan Shtyl e Zakhar Petrov. “Recuperamos muito 

bem ali. Não sei de onde saiu essa força, mas saímos bem e man-

tivemos um bom ritmo. Estou muito feliz com essa medalha, não 

tenho palavras”, disse Gabriel.

DIVULGAÇÃO/ CONMEBOL

Copa Sul-Americana terá clássico brasileiro nas quartas de final

C O R R E I O 

E SPORT  IVO

David continuará 
jogando 
normalmente 
pelo Vasco

A segunda-feira (31) come-

çou de um jeito estranho para 

o Vasco da Gama. O atacante 

David Corrêa, o DVD, autor 

do terceiro gol da vitória cruz-

maltina sobre o Cruzeiro, no 

último sábado (29), foi um dos 

alvos da Polícia Civil na Ope-

ração A Tropa, que investiga 
uma organização criminosa 

suspeita de tráfico de drogas e 
armas e lavagem de dinheiro.

A polícia abordou David em 

casa, na Barra Tijuca, e tam-

bém vasculhou o CT Moacyr 
Barbosa, do Vasco, na Cidade 

de Deus, onde não encontrou 

nada além de chuteiras. No fim 
da manhã, DVD prestou depoi-

mento na delegacia do Leblon 

e foi liberado.

O atacante treinou normal-

mente. No início da tarde, antes 

da apresentação do atacante 

Bruno Duarte, o Diretor de Fu-

tebol do Vasco, Admar Lopes, 

se manifestou sobre o ocorri-

do. Ele disse que o Vasco está 

cooperando com a polícia e 

que aguardará as investigações 

para comentar o caso. Por ora, 

David seguirá atuando normal-

mente pelo Cruzmaltino.

“Antes de dar início à apre-

sentação do Bruno Duarte, eu 

queria comunicar oficialmente 
aqui em nome do Vasco. Houve 

vários colegas de vocês [da im-
prensa] que já questionaram o 
que aconteceu em relação ao 
nosso atleta David Corrêa. Que-
ro dizer que o Vasco está cola-
borando com as autoridades e, 
até haver uma resolução por 
parte das autoridades, o Vasco 
não vai fazer qualquer tipo de 
comentário. E dizer que o joga-
dor continua trabalhando nor-
malmente nos próximos dias 
e está disponível para o jogo”, 
afirmou Admar.

HAYNER ENTRE OS INVESTIGADOS

Outro jogador de futebol 
apareceu entre os investiga-
dos. Trata-se do lateral-direito 
do Vila Nova, Hayner. Em nota, 
o clube manifestou surpresa 
com o caso e disse acreditar 
que a situação não passa de 
um engano, já que o atleta teria 
uma amizade de infância com 
um dos investigados.

“Hayner acredita que tenha 
sido incluído entre os alvos da 
medida judicial em razão de 
uma amizade de infância com 
um dos investigados por trá-
fico de drogas, que é oriundo 
da mesma comunidade onde 
o jogador cresceu, no Espírito 
Santo, local também relaciona-
do a outros atletas que foram 
alvo da operação”, disse parte 
da nota, que também afirma 
que o clube irá cooperar com 
as investigações.

Diretor de Futebol do clube disse que 
aguardará as investigações do caso

MATHEUS LIMA/VASCO

Camisa 7 cruzmaltino é alvo de investigação de tráfico pela Polícia Civil

Por Pedro Sobreiro
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 Lionel Messi anuncia 
APOSENTADORIA 
 da seleção argentina

Por meio das 
redes sociais, o 

camisa 10 afirmou 
ter decidido se 
aposentar dois 

dias após a derrota 
para a Espanha

C
erca de 21 anos de-

pois da estreia na 

Albiceleste, Lionel 

Messi anunciou 

sua aposentadoria 

da seleção argentina nesta se-

gunda-feira (31).

Por meio de suas redes so-

ciais, o craque do Inter Miami 

divulgou uma carta escrita a 

próprio punho, em que abre o 

coração para relembrar sua his-

tória com a Albiceleste e revelar 

que tomou a decisão dois dias 

após perder a Copa do Mundo 

para a Espanha, no MetLife Sta-

dium, em Nova Jersey.

No emocionante texto, Mes-

si diz ter dado tudo de si pela 

seleção, mas que entende que 

agora não tem muito mais 

como contribuir. Ele também 

agradeceu “por todo o carinho 

destes 20 anos”, referindo-se 

aos torcedores e fãs, e disse que 

agora será mais um torcedor. 

“Vou sentir muita falta de ouvir 

vocês do lado de dentro. Agora 

serei mais um de vocês, torcen-

do e apoiando sempre do lado 

de fora (nas boas e nas más, 

muito mais)”, afirmou.
Talvez o momento de maior 

emoção da despedida seja jus-

tamente o final. Leo revela ter 
tomado a decisão após o vice 

na Copa, e que a morte do pai, 

Jorge Messi, no último dia 8 de 

agosto, reforçou sua decisão.

“Escrevi estas palavras em 

21 de julho, dois dias depois 

da final. Hoje, depois do que 
aconteceu com o meu pai, estou 

mais convencido do que antes”, 

concluiu Lionel Messi.

CONFIRA A CARTA NA ÍNTEGRA

“Depois deste tempo que se 

passou desde a final, pensan-

do muito, quero comunicar 

a todos que me me retiro da 

Seleção... Foi uma decisão que 

doeu e dói na alma, mas enten-

do que é o momento. Juro que 

sempre dei tudo de mim, não 

apenas nos últimos anos em 

que ganhamos tudo, mas an-

tes também. Sempre lutei e dei 

tudo por esta camisa, para lhes 

dar alegrias e fazer com que se 

sentissem orgulhosos de ser ar-

gentinos através do futebol.

Resta pouco e as etapas 

vão se encerrando, e esta é 

uma que me dói muito. Amo, 

amei e amarei sempre estar 

na Seleção. Eu me esvaziei, 

não tenho mais nada para dar 

e, além disso, estão vindo ga-

rotos muito grandes atrás que 

merecem estar aqui.

Obrigado por todo o carinho 

destes 20 anos. Vou sentir mui-

ta falta de ouvir vocês do lado 

de dentro. Agora serei mais um 

de vocês, torcendo e apoiando 

sempre do lado de fora (nas 

boas e nas más, muito mais).

Obrigado à minha família 

por estar sempre presente, por 

me acompanhar nesta viagem 

REPRODUÇÃO/ @AFASELECCIONEN

Messi viveu seu auge com a seleção argentina em 2022, quando conquistou a Copa do Mundo no Qatar

tão bonita, mas difícil. Obriga-

do a cada um dos treinadores, 

companheiros e dirigentes com 

quem me coube compartilhar. 

Levo comigo lembranças e mo-

mentos inesquecíveis vividos.

Vou embora com a tran-

quilidade e o orgulho de ter 

presenteado vocês, junto com 

meus companheiros, com mo-

mentos dos sonhos. Foi uma 

loucura ter vivido isso com 

vocês. Eu amo vocês!

Obrigado, Deus, por me 

fazer argentino. Vamos, Ar-

gentina!

*Escrevi estas palavras em 

21 de julho, dois dias depois 

da final. Hoje, depois do que 
aconteceu com o meu pai, es-

tou mais convencido do que 

antes”, compartilhou Messi 

no Instagram.

INÍCIO TORTUOSO

A carreira de Lionel Mes-

si pela seleção argentina teve 

caminhos tortuosos, mas ter-

minou de um jeito belíssimo. 

Iniciada em 2005, a trajetória 

de Messi com a Argentina fi-

cou marcada inicialmente por 

muitas frustrações. Craque in-

questionável no Barcelona, o 

argentino era cobrado por não 

conseguir repetir o nível de jogo 

que tinha na Catalunha quando 

vestia a camisa albiceleste.

Tratado como herdeiro de 

Maradona, Messi viveu 11 

anos sob forte pressão de seu 

próprio povo, que sonhava 

em voltar a levantar uma taça. 

A Argentina chegou a ficar 28 
anos sem vencer nenhum tí-

tulo profissional oficial.
Nem mesmo a conquista da 

medalha olímpica de Ouro, nas 

Olimpíadas de Pequim 2008, foi 

o bastante para reduzir a pres-

são argentina sobre Leo.

No Brasil, na Copa do Mun-

do de 2014, o camisa 10 chegou 

muito próximo de sentir o gosto 

da glória eterna, mas perdeu 

a final para a Alemanha no 
Maracanã. Dois anos depois, 

no MetLife Stadium, em Nova 

Jersey, Messi enfileirou seu ter-

ceiro vice consecutivo com a 

Argentina, ao perder a final da 
Copa América Centenário para 

o Chile. Desolado, ele anunciou 

sua aposentadoria da seleção. A 

decisão chocou o mundo e for-

taleceu a relação de Messi com 

seu povo. O clamor popular foi 

tão grande que o craque do Bar-

celona reconsiderou e voltou à 

Albiceleste um mês depois.

FINAL GLORIOSO

Felizmente, para os fãs de 

Messi e da Argentina, o cami-

nho não terminou em 2016. De 

volta à seleção, Leo viveu mais 

algumas frustrações, como a 

Copa do Mundo de 2018 e a 

Copa América de 2019, mas 

viu sua história começar a mu-

dar com a promoção do auxi-

liar Lionel Scaloni ao posto de 

técnico da seleção argentina. O 

que deveria ser um posto inte-

rino, acabou sendo o início da 

consagração de Messi.

Scaloni adotou uma visão de 

futebol agressiva, mas respeito-

sa, com os jogadores atuando 

em função de Messi. Ele criou 

uma aura santa para o camisa 

10, que implantou nos jogado-

res a visão de que jogar com e 

por Messi era a maior honraria 

possível. Isso marcou uma gera-

ção que defendeu a Argentina - 

e Messi - com unhas e dentes.

Em 2021, no Maracanã, a 

“Scaloneta” nasceu ao dar fim 
ao jejum de 28 anos sem títu-

los oficiais. Messi e companhia 
bateram a Seleção Brasileira 

na final de uma Copa América 
esvaziada pela pandemia de 

Covid-19. Porém, foi o bastante 

para transformar o camisa 10 

numa verdadeira referência. E 

a Argentina, que era vista como 

uma seleção acabada, renasceu.

Em 2022, a maré mudou de 

vez. Abrindo a temporada, a 

Argentina bateu a Itália, cam-

peã da Eurocopa, pela Finalís-

sima. No fim do ano, no Qatar, 
a glória eterna foi conquistada 

diante da França. No gramado 

de Lusail, Argentina e França 

fizeram uma das maiores fi-

nais de Copa do Mundo da his-

tória. Após empate por 3 a 3 no 

tempo regulamentar, Messi e 

Mbappé decidiram a Copa nos 

pênaltis, e deu Argentina. Com 

a conquista do Tri, Lionel Messi 

virou deus em sua terra natal. 

Os argentinos, que passaram 

mais de uma década questio-

nando o atacante, enfim o aco-

lheram como um dos seus. 

Mas não parou por aí. Em 

2024, ele liderou a Argentina 

rumo à conquista da Copa Amé-

rica, disputada nos EUA, que se-

ria palco da Copa do Mundo de 

2026. Neste ano, após fazer seu 

mundial mais brilhante, com 8 

gols marcados, Messi perdeu a 

final para a Espanha, país em 
que se consagrou jogando pelo 

Barcelona, e justamente no 

MetLife Stadium, o estádio em 

que o camisa 10 anunciou sua 

primeira aposentadoria.

No final das contas, os 21 
anos de Messi pela seleção po-

dem não ter sido tranquilos, 

como muitos esperavam, mas 

terminaram com glória. Mes-

si encerra sua passagem pela 

Albiceleste com quatro títulos 

oficiais, recordes praticamen-

te imbatíveis e idolatrado por 

uma nação que um dia ousou 

questionar seu talento. 

A Associação de Futebol Ar-

gentino (AFA) emitiu um comu-

nicado agradecendo pelos fei-

tos do jogador e disse que sua 

lenda será eterna.

“Obrigado por tudo, Leo. 

Obrigado por representar a Ar-

gentina. Obrigado por nos fazer 

sonhar. Obrigado por transfor-

mar tantos sonhos em reali-

dade. A história continua. Sua 

lenda será eterna”, disse a nota.

Existe a expectativa de que 

a AFA anuncie uma partida 

de despedida para Messi, mas 

nada foi confirmado ainda.

Por Pedro Sobreiro
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BNDES estimou custos em R$ 23,9 bilhões para concluir o projeto da usina Angra 3 ou R$ 21,9 bilhões a R$ 26 bilhões para enterrá-lo

Governo vai prever 
aporte de R$ 652 mi 
na Eletronuclear 
no Orçamento de 2027
Eletronuclear havia solicitado ajuda da União, mas não foi atendida; desde 
setembro de 2024, Angra 3 consumiu R$ 1,4 bi do caixa próprio da estatal 

O 
governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) vai pre-
ver um aporte de R$ 651,8 
milhões na Eletronuclear 
na proposta de Orçamen-

to de 2027, segundo três pessoas que 
participam das discussões ouvidas pela 
Folha. O dinheiro será usado para a ma-
nutenção de contratos já existentes rela-
tivos à usina de Angra 3, obra inacabada 
que ainda não gera receitas para a esta-
tal. Segundo documentos obtidos pela 
reportagem, o cenário foi desenhado 
considerando que a decisão sobre dar 
continuidade ou não ao empreendimen-
to será tomada apenas no ano que vem.

A Eletronuclear enfrenta dificulda-
des financeiras devido aos custos de 
manutenção e ao serviço da dívida de 
Angra 3. Desde setembro de 2024, as 
obrigações já consumiram R$ 1,4 bi-
lhão do caixa próprio da companhia, 
uma vez que as tarifas de energia das 
usinas de Angra 1 e 2 não cobrem es-
ses gastos. Em anos anteriores, a com-
panhia já havia solicitado ajuda da 
União, mas não foi atendida.

O novo pedido de recursos consta 

em um ofício assinado pelo ministro 
Alexandre Silveira (Minas e Energia) e 
enviado em 24 de agosto para os mi-
nistros Bruno Moretti (Planejamento e 
Orçamento), Dario Durigan (Fazenda) 
e Esther Dweck (Gestão). Os três inte-
gram a chamada JEO (Junta de Execu-
ção Orçamentária), ao lado da minis-
tra Miriam Belchior (Casa Civil).

“Entende-se necessária a adoção 
das providências pertinentes à ade-
quada previsão dos recursos requeri-
dos pela empresa no processo de ela-
boração do PLOA-2027, especialmente 
diante da ausência, até o momento, de 
deliberação quanto à retomada das 
obras de Angra 3”, diz o documento, 
obtido pela reportagem.

Segundo notas técnicas elabora-
das pela ENBPar, empresa pública por 
meio da qual a União controla as usi-
nas, o “patamar mínimo de sobrevi-
vência institucional e técnica de Angra 
3” soma R$ 1,03 bilhão para 2027. A fa-
tura considera despesas com licencia-
mento, engenharia e, principalmente, 
suprimentos internacionais.

A necessidade só não é maior por-
que a empresa conseguiu negociar a 
suspensão temporária (standstill) do 

pagamento do empréstimo contrata-
do com o BNDES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico Social), 
e ação semelhante deve ser adotada 
com a Caixa Econômica Federal. A 
medida vale até o fim de 2027 e teve o 
respaldo do CNPE (Conselho Nacional 
de Política Energética).

A suspensão dos financiamentos 
vai liberar cerca de R$ 290 milhões no 
orçamento da empresa neste ano para 
quitar outras obrigações contratuais 
ainda em 2026.

Ainda assim, a empresa espera 
também a injeção de outros R$ 365 
milhões pelo acionista minoritário em 
2027, de forma a chegar ao valor míni-
mo de R$ 1,03 bilhão.

Formalmente, a Axia Energia (ex-
-Eletrobras) ainda é sócia minoritária 
do governo federal na Eletronuclear, 
mas a companhia assinou, em outubro 
do ano passado, um contrato para ven-
der a participação por R$ 535 milhões 
à Âmbar Energia, braço da J&F, dos ir-
mãos Joesley e Wesley Batista. A nova 
dona tende a ficar responsável pelo 
aporte, caso não queira ser diluída na 
composição acionária da Eletronuclear.

“Até o momento, não há indicação 

de tratativas com o acionista minoritá-
rio para a realização do aporte de R$ 
365.034.806,00, destinado a evitar a 
diluição de sua participação acionária. 
Este montante também foi considera-
do como fonte de receita para o Orça-
mento de Investimento do exercício 
de 2027”, afirmou Silveira no ofício. 
Segundo um técnico, ainda não está 
claro se a União precisará arcar com o 
restante do valor, caso o sócio minori-
tário não efetue o repasse.

Os documentos obtidos mostram 
que a ENBPar solicitou inicialmente um 
aporte bem maior, de R$ 2,79 bilhões, 
dos quais R$ 1,79 bilhão caberia à União.

De acordo com um técnico, essa 
previsão considerava a hipótese de 
aprovação da retomada das obras da 
usina ainda em 2026 e pagamento in-
tegral de obrigações devidas à Frama-
tome, empresa francesa responsável 
pela tecnologia e pelos equipamentos 
nucleares de Angra 3. Agora, sob um 
cenário sem decisão este ano, o gover-
no considera um pagamento mínimo 
e a rolagem do restante.

Um estudo do BNDES estimou os 
custos em R$ 23,9 bilhões para concluir 
o projeto ou R$ 21,9 bilhões a R$ 26 bi-
lhões para enterrá-lo. Abandonar a obra 
é tão custoso quanto continuá-la porque, 
além de desmobilizar a estrutura que já 
existe, é preciso quitar empréstimos con-
tratados no passado e ressarcir a União 
por incentivos fiscais usufruídos.

Como mostrou a Folha, o Ministério 
da Fazenda, que vinha sendo até en-
tão o único polo de oposição ao proje-
to dentro do Executivo, deve rever sua 
posição e admitir a retomada das obras, 
desde que haja um esforço para reduzir 
a tarifa de energia, projetada entre R$ 
778,86 e R$ 817,27 por MWh.

No entanto, como a decisão ainda 
não foi tomada, a empresa precisa de fô-
lego financeiro para arcar com os custos 
de manutenção do canteiro de obras e 
dos equipamentos já adquiridos.

O contrato com a Framatome é um 
dos pontos mais críticos. A Eletronuclear 
chegou a avaliar a suspensão integral 
dos contratos por 120 dias, ou até que 
houvesse verba suficiente para os paga-
mentos, mas tal medida geraria um pas-
sivo de 85 milhões de euros (cerca de R$ 
513 milhões) e não foi aprovada.

A Eletronuclear também destacou 
que, sem o aporte, haveria risco de “res-
cisão de contratos de subfornecedores 
críticos da Framatome, cujo impacto po-
deria chegar a R$ 3 bilhões”.

“Evidencia-se a criticidade da pre-
servação da dotação orçamentária e 
financeira destinada a Angra 3 no OI 
[Orçamento de Investimentos] 2027, 
não para retomada imediata das 
obras, mas para proteger o valor eco-
nômico e estratégico do ativo, evitar 
custos adicionais para a companhia 
e assegurar as condições mínimas 
para a continuidade jurídica, técnica 
e institucional do empreendimento 
até que haja definição governamental 
quanto à sua conclusão”, diz nota téc-
nica da Eletronuclear.

O contrato da Eletronuclear com a 
Framatome expira em 1º de janeiro de 
2027. Os documentos mostram que a 
intenção do governo é viabilizar uma 
prorrogação apenas do prazo do contra-
to, para posteriormente fazer o aporte de 
recursos e regularizar os pagamentos.

Por Indiana Tomazelli - Folhapress
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Um caminho eleitoral difícil de trilhar se você, 
leitor, pensava em escolher seu candidato através 
da propaganda eleitoral, a esta altura está, no mí-
nimo, decepcionado e preocupado com o futuro do 
país. A propaganda eleitoral, em seus primeiros dias 
ainda, é verdade, e as entrevistas realizadas por di-
ferentes órgãos de comunicação, mostram candida-
tos a presidente e governadores inteiramente des-
preparados que sabem apenas criticar e prometer 
que vão mudar tudo, colocar o país e os estados nos 

trilhos, sem apontarem caminhos a seguir e se apre-
sentando como capazes de tudo. 

Impressiona ver e ouvir os candidatos se apre-
sentando como capazes de tudo, sem, nem de leve, 
lembrar aos eleitores que, para realizar o mínimo 
que for, precisarão de um Legislativo afinado com 
suas propostas. Se apresentam como autoridade 
máxima, capaz e com autoridade de mudar tudo, 
sem explicar bem o que precisa mudar. Bem, esta 
é a visão de uma parte dos programas eleitorais, a 
que vende os candidatos ao Executivo. A que apre-
senta o futuro Legislativo que sairá das urnas con-
segue ser ainda pior.

O tempo de cada um nos programas é curto sim, 
mas se não é suficiente para que apresentem pro-
postas, é capaz de mostrar o despreparo do candi-

dato e sua total inaptidão para a atividade política. 
Nós que sempre nos queixamos dos velhos políticos 
sentimos falta deles. Além do despreparo, há o radi-
calismo, especialmente na campanha presidencial. 

Lula e Flávio, em especial, até aqui sustentam 
suas campanhas com acusações mútuas, numa 
clara tentativa de isolar os outros pretendentes, po-
larizando a disputa não com propostas que pode-
riam mudar o país, mas com disputa sobre quem 
é o mais corrupto. E o povo embarca nessa onda. 
Assim como embarca na onda do valentão, aqueles 
que garantem que vão mudar tudo, criar um Brasil 
– ou um estado - novo, sem corrupção, sem violên-
cia, sem fome. Como isto será possível, ninguém diz. 
Aliás, dizem: acabando com a corrupção e com as 
despesas.  Simples assim.

A violência recente voltou a colocar o problema 
no centro do futebol brasileiro: no dia 23 de agosto 
de 2026, um integrante da Bamor, torcida organi-
zada do Bahia, morreu após agressões atribuídas, 
segundo as investigações iniciais, a envolvidos li-
gados à rivalidade entre organizadas; seis pessoas 
foram presas. Outra morte parece estar ligada ao 
mesmo problema, em investigação policial. Pou-
cos dias antes, o Ministério Público da Bahia havia 
aberto procedimento para apurar outro episódio 
violento envolvendo integrantes da Bamor e um 
membro dos Imbatíveis, organizada do Vitória.

Há uma pergunta que deveria ser feita em 
voz alta, sem medo de desagradar ninguém: 
para que servem as torcidas organizadas? Não, 
não estou perguntando para que serve o tor-
cedor apaixonado. Esse serve ao futebol. Esse, 
sim, é o torcedor de verdade. A pergunta é ou-
tra: para que servem estruturas como a Bamor e 
Imbatíveis quando, repetidamente, seus nomes 
aparecem no noticiário policial, em inquéritos, 
prisões, apreensões de facas, explosivos e con-
frontos que transformam uma partida de futebol 
numa operação de guerra?

Antes disso, em janeiro, um integrante dos Imba-
tíveis foi cercado e brutalmente agredido, segundo 
investigação posteriormente levada ao Ministério 

Público, por mais de 15 pessoas apontadas como in-
tegrantes da Bamor. Houve golpes, faca, soco-inglês 
e até a apreensão de um artefato explosivo artesa-
nal. O MP-BA considerou necessário abrir procedi-
mento para apurar a reincidência e verificar se me-
didas anteriores haviam sido suficientes.

E então voltamos à pergunta: para que ser-
vem? Para cantar? Uma torcida comum canta. 
Para fazer festa? Uma família inteira pode fazer 
festa. Para colorir arquibancadas? Não é preci-
so organizar grupos que, em determinados mo-
mentos, exigem escolta policial, separação de ro-
tas e planejamento especial de segurança para 
evitar que adversários se encontrem nas ruas. 
Para apoiar o clube? Que clube ganha quando 
um jogo de futebol termina em hospital, delega-
cia ou cemitério?

É aí que a conta não fecha. O Flamengo não ga-
nha, nem o Palmeiras, o Atlético Mineiro, o Confian-
ça, o Remo, o Bahia, o Vasco ou o Vitória. O futebol 
não ganha. O comércio ao redor dos estádios não 
ganha. A Polícia Militar não ganha. E, principal-
mente, não ganha o cidadão comum, vítima inocen-
te. Quem ganha? Essa talvez seja a pergunta mais 
incômoda de todas.

Porque manter uma estrutura organizada custa 
dinheiro. Há camisas, sedes, caravanas, festas, con-
tribuições, transporte, dirigentes e uma máquina de 
mobilização. Como funciona exatamente esse uni-
verso? Quem administra os recursos? De onde vem 
o dinheiro? Quem se beneficia economicamente e 

politicamente do poder de mobilizar milhares de 
pessoas sob uma mesma bandeira?

Não basta dizer que se trata apenas de amor ao 
clube. Amor ao clube não deveria exigir armas, em-
boscadas ou territórios inimigos. Uma pesquisa aca-
dêmica da UNEB – Universidade Estadual da Bahia 
–, dedicada justamente à Bamor e aos Imbatíveis, 
reconhece que as duas organizações são frequente-
mente associadas a delitos e concluiu que as respos-
tas adotadas pelo Estado não têm sido suficientes 
para impedir novos episódios de violência.

Basta chegar um clássico de alto risco para que 
a sociedade tenha de mobilizar policiais, inteligên-
cia, patrulhamento e operações especiais contra 
gente que, teoricamente, saiu de casa apenas para 
assistir a um jogo de futebol. E os clubes? Os clu-
bes deveriam fazer outra pergunta: por que temos 
medo dessas torcidas? Porque, muitas vezes, parece 
haver uma relação de dependência. Os dirigentes 
precisam da festa, dos cânticos, das bandeiras, da 
pressão organizada, dos votos. O dirigente não com-
pra uma briga.

Se dirigentes se calam porque temem retaliações 
ou porque estão levando vantagens, talvez seja hora 
de acabar com o modelo das torcidas organizadas 
como o conhecemos. Quem quiser torcer, que torça. 
Quem quiser cantar, que cante. Quem quiser fazer 
festa, que faça. Mas quem quiser transformar fute-
bol em caça ao adversário, que seja tratado como 
criminoso — e não como torcedor. Para que, afinal, 
servem as fatídicas organizadas?

Por muito tempo o STF preservou a tradição de 
ser composto por um seleto grupo de juristas que 
conciliavam discrição, inteligência e espírito público 
acima da média. Eu, por exemplo, tenho o privilégio 
de ser neto do saudoso Ministro Bilac Pinto e foi gra-
ças a ele que tive a oportunidade de compreender 
desde cedo a grandeza do Supremo Tribunal Federal.

Apesar da pouca idade à época eu me sentia or-
gulhoso e honrado de poder observar, mesmo sem 
ainda entender muito bem, conversas de ilustres 
membros da Corte como Oscar Corrêa, Célio Borja, 
Francisco Rezek, Cordeiro Guerra e Oswaldo Tri-
gueiro entre outros. E assim cresci com a certeza de 
que o STF cumpria de forma inabalável sua missão 
de proteger a Constituição brasileira.

Mas à medida que o tempo passou e homens pú-
blicos moralmente desqualificados ocuparam o Po-
der, a nossa Corte Suprema sucumbiu às tentações 
mundanas.

Primeiro veio a TV Justiça que atiçou a vaidade 
dos ministros e transformou as sessões em palco 
para Vossas Excelências brilharem, lacrarem e mili-
tarem visando agradar seguidores e puxa-sacos.

Na sequência, à medida que Lula e seu governo 
se afundaram em escândalos de corrupção, houve o 
total descarte dos requisitos constitucionais de notá-
vel saber jurídico e reputação ilibada para escolha 
dos membros da Corte. Passaram a prevalecer, sob 
vergonhoso silêncio e omissão do Senado Federal, 
os laços de amizade com o Presidente da República, 
o compromisso de proteger os interesses do gover-
no e a pouca idade que garantisse o maior tempo 
possível para o indicado retribuir a indicação.

Por fim, tivemos a extinção dos limites do STF, 
que passou a se meter em todos os assuntos da Re-
pública, avançando de forma descarada sobre as 
competências dos Poderes Legislativo e Executivo. 
Percebendo que não havia consequência nem rea-
ção, os ministros passaram a extrapolar de forma 
sistemática o papel que a Constituição lhes confiou.

Dessa forma, chegamos a uma gravíssima situa-
ção de inviabilidade institucional. O Brasil não terá 

condições de se recuperar e se tornar um país con-
fiável, justo e equilibrado se não houver uma pro-
funda reformulação da Suprema Corte.

Além do urgente fim da inércia do Senado, é pre-
ciso também tomar três medidas que considero es-
senciais: 1) extinção da livre escolha pelo Presidente 
da República, sendo substituída por regra que reser-
ve o STF para o encerramento de carreiras coroadas 
e reconhecidas na magistratura, com pelo menos 30 
anos de experiência e incontroverso notável saber 
jurídico e reputação ilibada; 2) Mandato de no má-
ximo de 12 anos, inspirado no modelo adotado na 
Alemanha, e idade mínima de 60 anos; 3) Fim das 
decisões monocráticas, que atualmente são manti-
das por anos a fio sem serem julgadas pelos pares 
do Ministro relator, anulando o propósito constitu-
cional de fazer do STF uma Corte colegiada.

Nesse momento em que estamos às vésperas da 
mais importante eleição do nosso tempo, caberá a 
todos nós, a nação brasileira, votar e trabalhar pela 
formação de uma maioria de legisladores no Con-
gresso Nacional que compartilhem do propósito de 
reformar o Supremo Tribunal Federal.

Um caminho 
eleitoral difícil de 
trilhar

Torcida Organizada? 
Vade retro

A Urgente Reforma 
do STF

PAULO CÉSAR DE OLIVEIRA
Jornalista e diretor-geral da revista Viver Brasil 

JOLIVALDO FREITAS
Romancista e jornalista

CRISTIANO BERALDO
Jornalista 
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Teto de crédito 
para motoristas 
sobe para R$ 
200 mil
Programa passa a financiar veículos 
profissionais em até 84 meses

Os motoristas de aplica-

tivos, taxistas e cooperativas 

de taxistas podem financiar 
veículos de maior valor pelo 

programa Move Brasil. O 

Conselho Monetário Nacional 
(CMN) ampliou os valores e 
o prazo de financiamento do 
programa.

As mudanças foram apro-

vadas nesta quinta-feira (27), 
em reunião extraordinária 
do CMN, e aumentam tanto 
o prazo máximo para paga-

mento quanto o valor do veí-
culo que pode ser financiado.

Com a nova regulamen-

tação, o prazo de reembolso 
passa de 72 para até 84 me-

ses. O limite de preço dos au-

tomóveis sobe de R$ 150 mil 
para R$ 200 mil.

A mudança chegou a ser 
anunciada na semana passa-

da pelo ministro da Fazenda, 
Dario Durigan, mas dependia 
da regulamentação para en-

trar em vigor.

A alteração adapta as re-

gras financeiras do programa 
a uma portaria publicada pe-

los ministérios do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e 
Serviços (Mdic) e da Fazenda, 
que já havia elevado o preço 
máximo dos veículos elegí-
veis. As principais alterações 
aprovadas pelo CMN são:

•    Valor máximo do veícu-

lo: de R$ 150 mil para R$ 200 
mil;

•    Prazo máximo de paga-

mento: de 72 para 84 meses;
•    Carência: permanece 

em até seis meses para o pa-

gamento do principal;
•    Público beneficiário: 

não muda;
•    Recursos disponíveis: 

permanecem os mesmos.
A ampliação do prazo per-

mite distribuir o valor finan-

ciado por um período maior. 

Na prática, isso pode reduzir 
o peso da parcela mensal, 
embora um prazo maior pos-

sa aumentar o custo total da 
operação, conforme as condi-
ções do financiamento.

O aumento do teto para R$ 

200 mil amplia significativa-

mente a quantidade de veícu-

los que pode se enquadrar no 
programa.

Segundo levantamento 
baseado nos emplacamentos 
de 2025, o limite anterior, de 
R$ 150 mil, abrangia aproxi-
madamente 63% do mercado 
analisado.

Com os novos valores, in-

formou a Fazenda, cerca de 
486 mil unidades adicionais 
passam a integrar o universo 
potencialmente elegível pelo 
critério de preço. A cobertura 
estimada sobe de 63% para 
aproximadamente 88% do 
mercado considerado, com 
mais opções de modelos e 
versões.

A ampliação de 72 meses 
para 84 meses busca evitar 

que o aumento do preço má-

ximo dos veículos provoque 
uma elevação excessiva das 
parcelas mensais.

Em termos simples, um fi-

nanciamento de maior valor 
poderá ser distribuído por 
mais meses, reduzindo o va-

lor de cada prestação, de acor-

do com a taxa de juros e as 
demais condições ofertadas 
pela instituição financeira. 
Podem ser beneficiados taxis-

tas, motoristas de aplicativos 

e cooperativas de taxistas.

Os veículos devem ser no-

vos e destinados à atividade 
de transporte individual re-

munerado de passageiros.
O programa usa recursos 

autorizados pela Medida Pro-

visória (MP) 1.359/2026, edi-
tada em maio.

A MP destinou até R$ 30 
bilhões para linhas de finan-

ciamento reembolsável volta-

das aos profissionais do setor.
O valor global de recursos 

não foi alterado pela nova de-

cisão do CMN.
Também permanecem inal-

teradas as regras relacionadas 
aos encargos financeiros, à ca-

rência e à análise de crédito.
O Conselho Monetário Na-

cional (CMN) é o órgão res-

ponsável por formular dire-

trizes das políticas monetária 
e de crédito do país.

Presidido pelo ministro da 
Fazenda, Dario Durigan, o cole-

giado também é formado pelo 
presidente do Banco Central, 
Gabriel Galípolo, e pelo minis-

tro do Planejamento e Orça-

mento, Bruno Moretti.

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

As mudanças 

foram aprovadas 

na quinta-feira 

(27), em reunião 

extraordinária do 

CMN

Ferramenta mapeia maturidade digital de empressas

A transformação digital 
deixou de ser apenas uma 
questão de adotar novos soft-
wares. Para empresas que 
buscam ganhar produtivida-

de, um dos primeiros desa-

fios é descobrir onde estão 
os problemas que precisam 
ser resolvidos. Foi com esse 
objetivo que o empresário e 
consultor executivo Marcos 
Leite, diretor da SPS Group, 

desenvolveu uma ferramenta 
gratuita de diagnóstico em-

presarial.

A plataforma faz uma ava-

liação da maturidade da ope-

ração por áreas e apresenta 
pontos de melhoria prioriza-

dos. O sistema contempla se-

tores como Comercial, Finan-

ceiro, Operações, Recursos 
Humanos e Tecnologia da 
Informação, além de permitir 

análises de outras áreas da 
operação. Ao final, o usuário 
recebe um relatório executi-
vo com os resultados e reco-

mendações.
A proposta parte de uma 

questão recorrente no am-

biente corporativo: muitas 
empresas percebem que es-

tão perdendo produtividade, 
mas não conseguem identi-
ficar exatamente onde isso 
acontece. Retrabalho, depar-

tamentos que não comparti-
lham informações, processos 
manuais e indicadores que 
não conversam entre si po-

dem ser sintomas de uma 
operação que precisa ser re-

vista.

“Antes de escolher um sis-

tema ou começar um projeto 
de automação, é importante 
entender como a empresa 
funciona hoje. Se o problema 
não está claro, existe o risco 

de investir em uma tecnolo-

gia que não resolve a causa. O 
diagnóstico ajuda a criar essa 
visão e a estabelecer priorida-

des”, explica Marcos Leite.

A ferramenta foi desenvol-
vida a partir da experiência 

de Leite em projetos de gestão 
e transformação digital. Com 
mais de 25 anos de atuação 
no setor e participação em 
mais de 2 mil implementa-

ções de ERP, o executivo tra-

balha desde 2012 com solu-

ções SAP, especialmente SAP 
Business One.

Segundo ele, a tecnologia 
pode ajudar a empresa a enxer-

gar problemas que acabam di-
luídos na rotina. A análise com-

para áreas, identifica pontos de 
atenção e permite acompanhar 
a evolução da maturidade ao 
longo do tempo.

“Uma empresa pode ter 

bons profissionais em todas as 
áreas e ainda assim perder pro-

dutividade porque os processos 
não estão conectados. Quando 
o comercial trabalha com uma 
informação, o estoque com 
outra e o financeiro precisa re-

construir os dados para fechar 
os números, existe uma opor-

tunidade clara de melhoria. O 
papel da tecnologia é ajudar 
a conectar essas informações 
e dar mais visibilidade para 
quem toma as decisões”, afirma 
o empresário.

FREEPIK

Plataforma analisa processos, integra informações de diferentes áreas

Da Redação
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TCESP lança portal I

Condsef 36 anos II

O Tribunal de Contas do Estado 

de São Paulo (TCESP) criou uma 

página exclusiva para servi-

dores aposentados, reunindo 

orientações sobre serviços, 

documentos e procedimentos 

administrativos. A iniciativa 

busca facilitar o acesso às infor-

mações, ampliar a transparên-

cia e oferecer mais autonomia 

aos aposentados e aposentadas.

Como parte dessa trajetória, 

a Condsef atua desde 2016 

junto à Fenadsef, representando 

cerca de 80% dos servidores do 

Executivo Federal e empregados 

públicos. A entidade reforça que 

a unidade permanece funda-

mental para novas conquistas, 

com a participação da classe 

trabalhadora. A data coincide 

ainda com os 43 anos da CUT.

ANTÔNIO CRUZ/ AGÊNCIA BRASIL

Mesa de Negociação Permanente e Adicional de Fronteira na pauta

POR 
ANDRE SOUZA E  
LUIGI FREIRE (Estagiário)

Condsef 36 anos I

TCESP lança portal II

CEBB novas negociações I

CEBB novas negociações II

A Condsef completou 36 anos 

na última sexta-feira (28), com 

uma trajetória marcada pela 

organização dos servidores 

públicos federais e pela defesa 

de direitos, serviços e políticas 

públicas. A entidade destaca 

conquistas e desafios enfren-

tados ao longo de mais de três 

décadas e reforça a importân-

cia da mobilização coletiva.

Entre os serviços disponíveis 

estão orientações sobre Impos-

to de Renda, holerite, pensão 

por morte, IAMSPE, recadas-

tramento anual, alteração de 

conta bancária e empréstimos 

consignados. A página tam-

bém reúne informações sobre 

a prova de vida, que deve ser 

feita pela internet nos meses 

de março e abril.

A Comissão de Empresa dos 

Funcionários do Banco do 

Brasil (CEBB) realizou a nona 

rodada de negociação específi-

ca da Campanha Nacional dos 

Bancários 2026. A representa-

ção cobrou propostas para as 

cláusulas financeiras e discutiu 
temas como novo concurso, 

afastamento por união estável e 

certificações profissionais.

Entre os avanços, o Banco do 

Brasil informou que ampliará 

o afastamento para incluir fun-

cionários que registrarem união 

estável. Manterá o ressarcimento 

das certificações da Anbima e 
concederá cinco dias de ausên-

cia para provas. O banco ainda 

garantiu a continuidade do 

programa de desenvolvimento e 

requalificação profissional.

Congresso analisa propostas que 
afetam servidores públicos
A pauta do Congresso desta semana reúne propostas que afetam 

servidores públicos. A Câmara pode votar o Projeto de Lei 

1.893/2026, do governo federal, que regulamenta a negociação 

coletiva no serviço público e prevê mesas permanentes de nego-

ciação entre governos e representantes dos servidores da União, 

estados e municípios. A proposta regulamenta a Convenção 151 

da Organização Internacional do Trabalho (OIT) e está sob rela-

toria do deputado André Figueiredo (PDT-CE). A urgência já foi 

aprovada, mas a votação depende de acordo. Outra medida em 

análise é a Medida Provisória 1.375/2026, que prevê adicional de 

R$ 91/dia para servidores da Controladoria-Geral da União (CGU) 

e analistas técnicos do Executivo federal que trabalhem em loca-

lidades estratégicas. O texto será analisado por comissão mista do 

Congresso e tem como relator o senador Eduardo Gomes (PL-TO).

Funcionários da Eletronuclear fazem greve

Vaga no MPSP com salário de R$ 9 mil

CSPB celebra 68 anos com agenda em Brasília

Funcionários da Eletronuclear anunciaram greve por 

tempo indeterminado a partir da 0h desta terça-feira 

(1º). O movimento foi comunicado à estatal pelo sindica-

to que representa os trabalhadores e ocorre em meio a 

divergências nas negociações do Acordo Coletivo de Tra-

balho. A Eletronuclear é responsável pela operação das 

usinas nucleares Angra 1 e Angra 2, instaladas em Angra 

dos Reis (RJ). A paralisação foi aprovada pela categoria e 

comunicada à empresa na sexta-feira (28).

O Ministério Público de São Paulo (MPSP) está com inscri-

ções abertas até 8 de setembro para concurso de Analista 

de Promotoria – Terapeuta Ocupacional. Há uma vaga 

imediata e cadastro de reserva, com salário inicial de R$ 

9.114,75 e jornada de 30 horas semanais. A taxa é de R$ 

140. A prova objetiva será aplicada em 29 de novembro, na 

capital paulista. O concurso exige nível superior.

A Confederação dos Servidores Públicos do Brasil (CSPB) 

celebra 68 anos com uma programação nos dias 2 e 3 de 

setembro, em Brasília. O encontro reunirá dirigentes e 

representantes de entidades filiadas para discutir desa-

fios do sindicalismo e do serviço público. A agenda inclui 

homenagem na Câmara dos Deputados, debates sobre 

Inteligência Artificial, comunicação, mobilização digital e 

sustentabilidade da Previdência Pública, além da reunião 

do Conselho de Representantes.

DIVULGAÇÃO/ELETRONUCLEAR

Paralisação teve início na madrugada desta terça-feira(1º)

Projeto sobre 
licença-prêmio
aguarda despacho 
na Câmara

O projeto que cria regras 

nacionais para a concessão de 

licença-prêmio por assiduida-

de a servidores públicos se-

gue aguardando despacho na 

Câmara dos Deputados. Apre-

sentado em 1º de junho, o 

Projeto de Lei Complementar 

(PLP) 152/2026 ainda precisa 

ser encaminhado às comis-

sões que ficarão responsáveis 
pela análise da matéria.

De autoria do deputado 

Vanderlan Alves (Solidarie-

dade-CE), a proposta prevê 

licença de seis meses, com re-

muneração integral, para ser-

vidores públicos civis efetivos 

a cada 15 anos de exercício. A 

regra alcançaria funcionários 

da União, dos estados, do Dis-

trito Federal e dos municípios.

Na justificativa, Vanderlan 
afirma que a proposta busca 
“estabelecer um mecanismo 

de reconhecimento pela as-

siduidade e permanência no 

serviço público”.

Pelo texto, o período de 

licença seria considerado 

como de efetivo exercício 

para aposentadoria, progres-

são funcional, promoção e 

contagem do tempo de servi-

ço. Para completar os 15 anos 

exigidos, poderia ser somado 

o tempo trabalhado em cargo 

público efetivo em diferentes 

entes federativos.

A licença poderia ser utili-

zada de uma só vez, por seis 

meses consecutivos, ou divi-

dida em até três períodos de 

dois meses. O projeto também 

autoriza a conversão de par-

te do benefício em dinheiro, 

conforme regulamentação de 

cada ente federativo e dispo-

nibilidade orçamentária.

O servidor que se aposen-

tar sem utilizar uma licença-

-prêmio já adquirida teria di-

reito à conversão do período 

em indenização quando não 

fosse possível usufruí-lo antes 

da aposentadoria.

O texto também estabe-

lece situações que impedi-

riam a concessão. Entre elas 

estão penalidade disciplinar 

de suspensão, condenação 

administrativa definitiva 
por falta grave, afastamento 

injustificado por mais de 30 
dias ou mais de 90 dias de 

faltas injustificadas, ainda 
que intercaladas.

Se a proposta for aprova-

da pelo Congresso e sancio-

nada, União, estados, Distrito 

Federal e municípios terão 

180 dias para regulamentar 

as regras, considerando suas 

condições administrativas, fi-

nanceiras e orçamentárias.

Enquanto aguarda des-

pacho, o PLP ainda não tem 

definidas as comissões pelas 
quais deverá passar antes e ir 

ao Plenário para votação.

Proposta prevê seis meses de licença 
remunerada a cada 15 anos de exercício

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Proposta é do deputado federal Vanderlan Alves (Solidariedade/CE)

Da Redação
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KitKat e LATAM fazem parceria para 
lavar o Rock in Rio 2026 pelos ares

O Rock in Rio 2026 está 

chegando e algumas mar-

cas parceiras do festival já 

estão se preparando, com 

algumas até fazendo ações 

em conjunto, com a KitKat 

com a LATAM. Os passa-

geiros que fizeram a ponte 

aérea entre Rio de Janeiro e 

São Paulo (via Congonhas) 

em 1º de setembro contarão 

com uma experiência ines-

quecível: um show ao vivo 

no avião, além de um kit 

exclusivo para deixar res-

gistrado o momento, já que 

nele vem uma mini câmera 

fotográfica. 

“A viagem para o Rock 

in Rio já faz parte da expe-

riência do festival, e quere-

mos que nossos passageiros 

sintam essa energia desde 

o embarque. O Voo do Rock 

traduz a nossa busca por 

criar experiências que vão 

além do transporte, conec-

tando as pessoas aos mo-

mentos que são importantes 

para elas. Ao lado de KitKat, 

vamos fazer essa jornada 

começar em São Paulo, ga-

nhar vida a bordo e conti-

nuar na Cidade do Rock”, 

afirma Rodrigo Padilla, 

Chief Brand Officer da LA-

TAM Airlines.

E a festa não ficará ape-

nas em 1º de setembro. Du-

rante o período do festival, 

os passageiros ganharão Ki-

tKat durante a ponte aérea 

Rio de Janeiro e São Paulo 

(via Congonhas). Já na Ci-

dade do Rock, a parceria 

renderá alguns mimos. No 

estande oficial da KitKat, 

o público poderá interagir 

com uma máquina de gar-

ra temática, que premiará 

os participantes com pares 

de ingressos fast pass para 

o lounge VIPinho LATAM. 

Já os convidados do espaço 

VIP da companhia área, po-

derão degustar os chocola-

tes que dão o break na sua 

vida.  

“Queremos que o break 

do público comece no exa-

to momento em que ele 

inicia sua jornada rumo ao 

festival. A parceria com a 

LATAM nos permite levar o 

espírito leve e divertido de 

KitKat literalmente para as 

alturas, conectando as pes-

soas à música desde a de-

colagem até a experiência 

dentro da Cidade do Rock”, 

comenta Nataly Glashan, 

Head de Marketing de Ki-

tKat na Nestlé.

STAND DA KITKAT

E a diversão não fica ape-

nas na parceria. No stand 

da KitKat, o Breakômetro 

convida os participantes a 

interagir com os comandos 

do DJ e acompanhar, em 

tempo real, a evolução da 

energia coletiva nos painéis 

de LED do espaço da marca. 

Quando a energia chegar a 

100%, uma surpresa é des-

bloqueada. 

O espaço contará ainda 

com pista de dança coman-

dada por DJs, máquina de 

garras com brindes e outras 

experiências interativas. 

Para organizar a participa-

ção, os visitantes poderão 

utilizar um QR Code para 

agendar um horário e parti-

cipar das ativações.

“Sabemos que as filas são 
um grande desafio no festi-
val e que o público costuma 

passar horas nela para con-

seguir entrar e aproveitar as 

atrações. Para resolver essa 

dor, optamos por trazer para 

esta edição uma fila virtual. 
Nela, o público conseguirá 

agendar um horário para 

participar das nossas ações 

e, assim, curtir o festival 

sem a preocupação de ficar 
esperando”, explica Nataly 

Glashan, Head de Marketing 

de KitKat na Nestlé.

A dinâmica de cadastro 

será simples: quem quiser 

participar da ativação pre-

cisará apenas ler o QR Code 

disponível no estande, ca-

dastrar-se e selecionar o ho-

rário em que deseja viven-

ciar a experiência. Depois, 

basta chegar ao local com 

alguns minutos de antece-

dência e aguardar a sua vez. 

Durante a ação, o público 

poderá garantir Chocolate e 

Cereal KitKat e itens exclu-

sivos  da marca, como char-

ms personalizáveis. Além 

disso, a marca terá máqui-

nas de garra com  diversos 

prêmios. 

Clientes que voarem Rio-São Paulo (via Congonhas) terão atrações especiais no voo durante o festival
DIVULGAÇÃO

Dinâmica inédita transforma participação do público em uma disputa coletiva de energia

A Biblioteca Parque Es-

tadual, equipamento da Se-

cretaria de Estado de Cul-

tura e Economia Criativa 

do Rio de Janeiro, promove, 

na próxima quarta-feira, 2 

de setembro, o lançamento 

da biografia “Dona Helena 
Theodoro — Uma Tia Negra 

da Filosofia Popular Brasilei-
ra”, da pesquisadora e escri-

tora Carla Rocha. O evento 

será realizado das 14h às 17h 

e contará com a participação 

da professora doutora Hele-

na Theodoro, homenageada 

pela obra.

O lançamento acontece na 

Biblioteca Parque Estadual, 

espaço público voltado à de-

mocratização do acesso ao 

livro, à leitura e à literatura, 

e reunirá leitores, pesquisa-

dores e interessados na tra-

jetória de uma das principais 

referências do pensamento 

negro brasileiro.

Na publicação, Carla Ro-

cha reconstrói o percurso 

intelectual, político, cultural 

e espiritual de Helena Theo-

doro, ressaltando sua con-

tribuição para o reconheci-

mento dos saberes africanos 

e afro-brasileiros no meio 

acadêmico. A obra aborda 

sua formação e atuação em 

diferentes áreas, como a lite-

ratura, o rádio, o samba e os 

terreiros, evidenciando sua 

participação na valorização 

da cultura negra e na preser-

vação e transmissão dos co-

nhecimentos ancestrais.

Inspirado na tradição das 

chamadas “Tias Negras” — 

mulheres reconhecidas pelo 

papel de liderança, acolhi-

mento e preservação da me-

mória de suas comunidades 

—, o livro apresenta Helena 

Theodoro como uma “Tia Ne-

gra da Filosofia”. A narrativa 
destaca valores como orali-

dade, coletividade, pertenci-

mento e partilha, considera-

dos centrais em sua atuação 

intelectual e comunitária.

Além do texto de Carla Ro-

cha, a publicação reúne contri-

buições de Rafael Haddock-Lo-

bo, autor da orelha; Mariane 

Biteti, responsável pelo prefá-

cio; Marcelo José Derzi Moraes, 

que assina a apresentação; e 

da própria Helena Theodoro, 

autora do posfácio.

Biblioteca Parque Estadual fará lançamento 
da biografia de Helena Theodoro

GOVERNO DO RIO

Obra de Carla Rocha revisita trajetória da filósofa
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PNAB - Ciclo 2 III

PNAB - Ciclo 2 II

O edital divide os projetos em 
cinco categorias, de acordo com o 
porte. O  porte pequeno, ou de cur-
ta duração, abrange oficinas cultu-
rais curtas, contações de histórias, 
exposições fotográficas locais e 
desenvolvimento de roteiro, entre 
outros. Os projetos de porte médio 
incluem  apresentações de grupos 
de artes cênicas e musicais com 
maior número de integrantes.

No edital podem efetuar a inscri-
ção, qualquer agente cultural, pes-
soa física, jurídica ou coletivo, com 
residência ou estabelecimento em 
Teresópolis há, pelo menos, dois 
anos e que comprovem atuação 
cultural no município pelo mesmo 
período. Estão incluídos toda pes-
soa ou grupo de pessoas responsá-
vel por criar, produzir e promover 
manifestações culturais.

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Foco em desenvolvimento e apoio a Flávio Bolsonaro (PL)

PNAB - Ciclo 2 I

PNAB - Ciclo 2 IV

Atenção primária 

Contratação temporária 

Os agentes culturais do mu-
nicípio de Teresópolis devem 
se escrever no Chamamento 
Público nº 06/2026 +Cultura até 
está quinta-feira (03). O Edital 
vai selecionar 43 projetos cultu-
rais para dividirem R$ 300 mil 
de apoio financeiro da Política 
Nacional Aldir Blanc de Fomen-
to à Cultura (PNAB) – Ciclo 2.  As 
inscrições são exclusivamente 
online.

Entre as propostas de maior 
abrangência e complexidade 
estão a realização de festivais, 
produção de curtas-metragens e 
documentários, gravação de ál-
buns musicais, circuitos ou tem-
poradas de espetáculos cênicos, 
eventos literários, dentre outros 
eventos ou ações que envolvam 
a contratação de equipes maio-
res e infraestrutura técnica.

A coordenadora da Vigilância em 
Saúde do Trabalhador da Secre-
taria Municipal de Saúde de Can-
tagalo, Aretuza Pires dos Santos 
Lattanzi, representou o município 
no GT Integrado VS-ST, ampliado 
com a Atenção Primária à Saúde, 
realizado na UERJ, em Nova 
Friburgo. Durante o encontro, ela 
participou como palestrante com o 
tema “Interconexão da NR-01”.

A Prefeitura Municipal de Can-
tagalo, por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde, está com 
inscrições abertas para contrata-
ção temporária de Médico Gene-
ralista para integrar o quadro de 
funcionários da Estratégia Saúde 
da Família (ESF). As inscrições 
seguem até  4 de setembro, das 
9h às 12h e das 13h às 16h,  no 
Setor de Protocolo da Prefeitura.

Rodrigo Ascoly (PL) inicia caminhada 
política em Nova Friburgo
Em Nova Friburgo, o grupo político liderado pelo prefeito Johnny 
Maycon (PL) deu início oficial à caminhada eleitoral para consoli-
dar a base no município. O movimento marca o apoio à pré-
-candidatura do vice-prefeito Rodrigo Ascoly (PL), que disputará 
uma vaga na Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj). As primeiras agendas focaram encontros com lideranças 
comunitárias para mapear as demandas locais. O movimento 
tem como ponto central o alinhamento com a atuação do senador 
Flávio Bolsonaro (PL) e a aliança política na corrida presidencial 
sob o lema “O Brasil vai vencer”. Segundo Maycon, a iniciativa 
visa construir uma política voltada ao desenvolvimento econômi-
co de Nova Friburgo, aliando a atração de investimentos regio-
nais à defesa de pautas da direita. O grupo prevê intensificar as 
agendas de rua nos próximos meses para ampliar o diálogo.

Acolhimento assistencial em Nova Friburgo 

Nova licitação e condições das vans

Novos veículos para saúde friburguense 

Em Nova Friburgo, entre fevereiro de 2025 e agosto de 
2026, 37 pessoas em situação de rua acompanhadas pela 
rede municipal foram inseridas no mercado de trabalho.  
Atualmente, 28 pessoas em situação de rua são acompa-
nhadas pelas equipes municipais, que atuam durante toda 
a semana. O trabalho da Secretaria de Desenvolvimento 
Social e Direitos Humanos, envolve abordagens, acompa-
nhamento e encaminhamentos para serviços de assistência 
social, saúde, emprego e acesso a benefícios.

O contrato também estipula que a empresa vencedora da licita-
ção operasse com vans zero-quilômetro, dotadas de ar-condicio-
nado e adaptadas para pacientes com dificuldade de locomoção. 
Este último equipamento foi instalado pela empresa vencedora 
da licitação, pois não são originais de fábrica. Com a disponibili-
dade dessas novas vans, o secretário municipal de Saúde infor-
mou que as novas vans entrarão em operação nesta terça (1º).

A Prefeitura de Nova Friburgo, por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde, ganhou 19 novas vans destinadas ao 
transporte de pacientes fora do município. Os veículos estão 
estacionados em frente à sede do governo municipal para 
que todos que passem pela Avenida Alberto Braune tomem 
conhecimento da novidade. De acordo com o secretário 
municipal de Saúde, Gabriel Wenderroschy, essas vans se 
destinam ao setor de Transporte Fora de Domicílio (TFD). 
Recentemente a prefeitura refez a licitação desse serviço.

PREFEITURA DE NOVA FRIBURGO 

 Atualmente, 28 pessoas em situação de rua são acompanhadas

TRE-RJ rejeita, por 
unanimidade, 
recurso de Joacir 
Barbaglio (Joa)

O Tribunal Regional 
Eleitoral do Rio de Janeiro 
(TRE-RJ) rejeitou, por una-
nimidade, os embargos de 
declaração apresentados 
pelo ex-prefeito de Três Rios 
Joacir Barbaglio Pereira, o 
Joa, e pelo ex-vice-prefei-
to Jacqueson Martins Lima 
contra a decisão que cassou 
os mandatos da chapa elei-
ta em 2024. O julgamento 
aconteceu na última quin-
ta-feira (27), no processo 
que apura captação e gasto 
ilícito de recursos durante a 
campanha eleitoral.

Com a decisão, permane-
ce válida no TRE-RJ a conde-
nação que cassou os man-
datos de Joacir e Jacqueson. 
O acórdão original aponta 
irregularidades na contra-
tação de material gráfico 
para a campanha de 2024 
e concluiu pela prática de 
captação ilícita de recursos 
prevista.

A decisão que originou 
os embargos foi tomada 
após recurso apresentado 
pela coligação “É Por Amor 
a Três Rios, É Por Você”, do 
candidato Vinícius Farah, 
que denunciou a chapa de 
Joa por supostas irregula-
ridades na contratação de 
serviços gráficos durante a 
campanha. O TRE-RJ refor-
mou a sentença de primei-
ra instância e reconheceu a 
prática de captação e gasto 
ilícito de recursos, determi-
nando a cassação dos man-
datos de Joacir Barbaglio e 
Jacqueson Martins.

Entre os pontos anali-
sados pelo tribunal está a 
contratação de quase dois 
milhões de materiais gráfi-
cos por R$ 5.858. O acórdão 
afirma que o valor informa-
do nas notas fiscais era mui-
to inferior ao custo estima-
do de produção. Também 
aponta a existência de uma 
triangulação financeira en-
volvendo recursos destina-
dos ao pagamento do mate-
rial de campanha.

No voto que prevaleceu 
no julgamento original, o 

desembargador Fernando 
Cerqueira Chagas afirmou 
que o conjunto de provas 
demonstrava gastos eleito-
rais em valores superiores 
aos declarados e considerou 
que a omissão comprometia 
a transparência das contas 
de campanha. Segundo o 
voto, a gravidade estaria re-
lacionada tanto ao volume 
de recursos ocultados quan-
to ao impacto da propagan-
da produzida.

A decisão ocorre em meio 
ao processo de registro de 
candidatura de Joacir Bar-
baglio para deputado fede-
ral nas eleições de 2026. Em 
manifestação apresentada 
ao TRE-RJ antes do julga-
mento dos embargos, a de-
fesa havia pedido a suspen-
são do processo de registro 
justamente para aguardar a 
análise desse recurso.

Os advogados argumen-
tavam que, após o julgamen-
to e a publicação da decisão 
dos embargos, seria possível 
apresentar recurso especial 
eleitoral com pedido de sus-
pensão cautelar da inelegi-
bilidade. A defesa também 
sustentou que as pendências 
formais apontadas no re-
gistro de candidatura já ha-
viam sido corrigidas.

O pedido de suspensão 
ganhou importância porque 
o Ministério Público Federal 
(MPF) havia se manifestado 
pelo indeferimento da can-
didatura de Joacir. A Procu-
radoria Regional Eleitoral 
apontou como fundamento 
a causa de inelegibilidade 
prevista na Lei Complemen-
tar nº 64/1990, relacionada 
à condenação eleitoral por 
captação e gasto ilícito de 
recursos.

Na manifestação apre-
sentada após o parecer, a de-
fesa pediu que o julgamento 
do registro fosse suspenso 
até a análise dos embargos 
e, posteriormente, de even-
tual recurso especial. Ao fi-
nal, requereu o deferimento 
da candidatura.

O Correio procurou Joa-
cir Barbaglio e aguarda um 
posicionamento.

Decisão mantém cassação do mandato 
de Joa e pode afetar nova candidatura
Por Gabriel Rattes
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Prestação de contas

Contato direto

“Finalizamos, neste momen-
to, mais uma caminhada no 
Grande Paraíso, percurso de 
sete quilômetros durante o qual 
dialogamos com a população. Na 
ocasião, tivemos a oportunidade 
de realizar uma prestação de 
contas das ações do nosso man-
dato e, sobretudo, de evidenciar 
o potencial que representamos”, 
afirmou.

A caminhada foi iniciada oficial-
mente em 16 de agosto e, desde 
então, as caminhadas têm sido 
uma das principais atividades 
da agenda de Ritton. O candi-
dato já esteve no Centro, na 
Cidade Alegria, na feira livre de 
domingo, no Grande Paraíso e 
no Cabral. Durante os percursos, 
Sandro tem priorizado o contato 
direto com os moradores.

REPRODUÇÃO/PMV

Certame visa ao preenchimento de vagas na Secretaria de Educação

Caminhada em Resende

Foco na saúde e educação

7 de Setembro

Desfile e hasteamento 

O candidato a deputado esta-
dual Sandro Ritton fez, neste 
domingo (30), uma caminhada 
de sete quilômetros pelo Grande 
Paraíso, em Resende. Cerca de 
100 pessoas acompanharam o 
percurso, que incluiu conver-
sas com moradores, visitas e 
paradas. A atividade marcou 
um balanço das duas primeiras 
semanas de campanha.

Segundo Sandro, a experiência 
acumulada em Resende deve 
servir como referência para sua 
atuação caso seja eleito para a 
Assembleia Legislativa do Estado 
do Rio de Janeiro (Alerj). “É che-
gada a hora de expandir esses 
resultados e levar aos demais 
municípios a nossa experiência 
na transformação da saúde e da 
educação”, disse.

A Prefeitura de Itatiaia está 
nos preparativos finais para o 
tradicional Desfile Cívico de 7 
de Setembro, que será realizado 
na próxima segunda-feira, a 
partir das 9h, na Rua São José, 
passando pela Praça Mariana 
Rocha Leão, no Centro. O evento, 
organizado pela Secretaria Mu-
nicipal de Educação, celebrará a 
Independência do Brasil.

Um dos destaques da progra-
mação será a participação da 
Academia Militar das Agulhas 
Negras (Aman), que estará 
presente no desfile, além da Se-
cretaria de Ordem Pública e de 
diversas unidades da rede muni-
cipal de ensino. Também no dia 
7, acontece a cerimônia cívica de 
Hasteamento das Bandeiras alu-
siva ao Dia da Independência.

Valença anuncia abertura de 
Concurso Público para Educação
A prefeitura de Valença anunciou, nesta segunda-feira (31), 
a disponibilização do edital de um Concurso Público vol-
tado para a Educação da cidade. Serão cerca de 100 vagas 
para professores da rede municipal de ensino, destinada ao 
preenchimento de vagas na Secretaria Municipal de Educa-
ção. Serão 70 vagas para cargo Professor III, de nível médio, 
com salário de R$3.650,83 e 30 vagas para Professor IV, com 
nível superior, com salário de R$ 4.468,62 para as matérias de 
Arte, Ciências da Natureza, Educação Física, Ensino Religio-
so, Geografia, História, Língua Inglesa, Língua Portuguesa e 
Matemática. As inscrições abriram nesta terça-feira (1º) e o 
sistema eletrônico de inscrição ficará por conta do Instituto 
Quadrix, por meio do link https://www.quadrix.org.br/login. 
A taxa de inscrição varia de cargo, entre R$ 66,00 e R$ 68,00.

Sobre as inscrições e etapas do certame

Consultas nos canais oficiais

Cronograma adiado por atrasos da banca

As inscrições seguem até o dia 5 de outubro. A primei-
ra etapa do concurso será realizada por meio de prova 
objetiva, com caráter eliminatório e classificatório, em 22 
de novembro. A segunda etapa, será a avaliação de títulos 
destinada a candidatos não eliminados na primeira etapa 
em 15 de dezembro. Todas as fases serão realizadas no 
município de Valença e é possível acessar o cronograma 
completo por meio do link https://www.quadrix.org.br/
login.

Ainda, reforçou a orientação de que os interessados consul-
tem as informações exclusivamente nos canais oficiais do 
município: Portal e Redes Sociais da Prefeitura de Valença 
/ Governo Presente e Boletim Oficial do Município. “Os 
candidatos devem ler atentamente o edital e acompanhar 
as próximas publicações para não perder nenhum prazo ou 
informação relacionada ao concurso”, concluiu.

A prefeitura, por meio de nota, declarou que a publicação do 
edital marca uma nova etapa do processo, que passou por 
ajustes e teve seu cronograma adiado em razão de atrasos da 
banca organizadora. As adequações foram realizadas com o 
objetivo de garantir um processo transparente, organizado 
e adequado às necessidades da Rede Municipal de Ensino. 
O edital reúne todas as informações necessárias aos interes-
sados, como requisitos para participação, critérios e demais 
orientações aos candidatos.

ARQUIVO

Todas as fases do concurso público serão realizadas em Valença

C O R R E I O  

DO   VALE 

Investimento de 
R$ 12 milhões 
garante reforma 
de hospital

Com previsão de início em 
setembro, o Hospital Nossa 
Senhora da Piedade, em Rio 
Claro, passará por obras de 
reforma e ampliação. Mais 
do que uma obra, a interven-
ção no local representa a ex-
pectativa de uma estrutura 
mais acolhedora, moderna 
e preparada para atender a 
população do município. O 
hospital passará por uma am-
pla transformação, com início 
previsto para setembro.

O contrato para a execu-
ção das obras foi assinado 
pelo prefeito Babton Biondi. 
Os recursos são provenientes 
do Governo do Estado, com 
contrapartida do município. 
Ao todo, serão aproximada-
mente 800 metros quadrados 
de novas áreas e outros 2 mil 
metros quadrados passarão 
por reforma.

Enfermarias, centro ci-
rúrgico e centro de imagens 
estão entre os espaços que 
serão contemplados. A pro-
posta é modernizar setores 
que precisam de adequações, 
melhorar as condições ofere-
cidas aos pacientes e também 
proporcionar um ambiente 
de trabalho mais adequado 
aos profissionais de saúde.

Para o prefeito Babton 
Biondi, o investimento repre-
senta um passo importante 

para a saúde do município 
e, principalmente, para as 
pessoas que dependem do 
atendimento oferecido pela 
unidade. “Estamos falando 
de um investimento na vida 
das pessoas. O Hospital Nossa 
Senhora da Piedade tem um 
papel fundamental no aten-
dimento à nossa população, e 
essa intervenção demonstra o 
nosso compromisso com uma 
saúde pública mais forte, hu-
mana e preparada para o fu-
turo”, afirmou.

A secretária de Saúde, a 
vice-prefeita Guta Monteiro, 
destacou que o projeto vinha 
sendo aguardado pelo mu-
nicípio e que a chegada dos 
recursos permite colocar em 
prática uma mudança pla-
nejada há alguns anos. “Essa 
reforma e ampliação vão me-
lhorar a prestação do serviço 
para a população e também a 
ambiência para os profissio-
nais. Estávamos aguardando 
esse recurso há alguns anos 
para poder realizar um traba-
lho de excelência. Tenho mui-
to orgulho de dar início a essa 
obra, que será um marco da 
nossa gestão”, disse.

Para Guta, cuidar do am-
biente hospitalar também sig-
nifica cuidar de quem chega 
à unidade em busca de aten-
dimento e de quem está dia-
riamente trabalhando para 
oferecer esse cuidado.

Contrato para execução da obra foi 
assinado pelo prefeito Babton Biondi 

 MARCIO MOURA/ PMRC

Para Babton Biondi, investimento é um passo importante para a saúde 

POR  

ANA LUIZA ROSSI

Da Redação
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Novo PAC

Serra de Madureira

Nesta primeira etapa, o Novo 
PAC contempla a implantação da 
microdrenagem no Bairro da Luz, 
na região próxima ao Fórum. A 
intervenção permitirá captar e 
conduzir as águas até o reservató-
rio do Canal do Moquetá, tam-
bém no Bairro da Luz. O sistema 
funcionará de maneira integrada: 
as novas redes farão a captação e 
a condução das águas pluviais.

Parte do volume de água que che-
ga às áreas mais baixas de Nova 
Iguaçu vem das encostas da Serra 
de Madureira. Essa água desce 
rapidamente em direção à região 
urbana sem uma rede de capta-
ção suficiente para conduzi-la de 
maneira adequada aos pontos de 
armazenamento, aumentando a 
pressão sobre ruas, canais e sobre 
o sistema de drenagem existente.

PMNI

Projeto prevê quatro novos piscinões e a revitalização de um quinto

POR  

PEDRO SILVESTRE

Obras complementares

Cinco reservatórios

Capacidades diferentes

Praça da Bandeira

A intervenção vai além da cons-
trução dos piscinões. O projeto 
prevê obras complementares de 
microdrenagem para melhorar a 
captação e a condução das águas 
das chuvas até os reservatórios. 
“É uma obra pensada como um 
sistema, para atacar o problema 
na origem e dar mais segurança 
à população quando vierem as 
chuvas fortes”, completou Dudu.

Os reservatórios receberão e 
armazenarão temporariamente o 
volume nos momentos de maior 
intensidade das chuvas. A com-
binação das estruturas permitirá 
reduzir a sobrecarga da drenagem 
e os impactos dos alagamentos. O 
projeto contempla os reservatórios 
Firjan 1 – Dom Rodrigo, Firjan 2 – 
Dom Rodrigo, Jardim Pernambuco, 
Bairro da Luz e Jardim Alvorada.

As novas estruturas terão capa-
cidades diferentes, chegando a 
106,5 milhões de litros na maior 
delas. 
Os 11 bairros beneficiados, 
ao menos parcialmente, são 
Bairro da Luz, Chacrinha, Santa 
Eugênia, Ouro Verde, Jardim 
Alvorada, Jardim Canaã, Jardim 
Pernambuco, Nova Era, Centro, 
Vila Bandeirantes e Moquetá.

Somados, os cinco reservatórios 
poderão receber 346,09 milhões 
de litros de água. 
Apenas para outra referência de 
escala, esse volume corresponde 
a cerca de 19 vezes a capacidade 
do reservatório da Praça da Ban-
deira, que revolucionou uma das 
áreas de maior registro histórico 
de enchentes da região central 
do Rio de Janeiro.

Maior sistema de reservatórios de 
águas pluviais do Rio em Nova Iguaçu

Nova Iguaçu deu um passo fundamental para a implantação 
do maior sistema de reservatórios de águas pluviais do Esta-
do do Rio de Janeiro em capacidade de armazenamento. Em 
reunião na sede da Light, o prefeito Dudu Reina recebeu do 
presidente da concessionária, Alexandre Nogueira Ferreira, 
a sinalização positiva para a cessão das áreas necessárias ao 
projeto, que prevê a construção de quatro novos reservató-
rios e a revitalização de um quinto. Juntas, as cinco estru-
turas terão capacidade para armazenar 346,09 milhões de 
litros de água, volume equivalente a aproximadamente 92 
piscinas olímpicas de três metros de profundidade. Para se 
ter uma dimensão, a capacidade é quase seis vezes a dos três 
reservatórios da Praça Niterói, na Grande Tijuca, no Rio, que 
juntos comportam cerca de 58 milhões de litros.

Light encaminhará a cessão das áreas

Trabalho começou antes de assegurar as verbas

Resolvendo um problema histórico da região

O sistema de Nova Iguaçu terá influência sobre uma área 
estimada em 4,7 milhões de metros quadrados e vai bene-
ficiar mais de 100 mil pessoas. A Light deverá encaminhar 
à Prefeitura, nesta semana, a minuta do termo de cessão 
das áreas. O documento será analisado pela Procurado-
ria-Geral do Município e, após aprovação e assinatura, 
será incorporado à documentação do projeto. O avanço é 
resultado de tratativas conduzidas pela Prefeitura desde 
2023 para viabilizar a utilização dos terrenos.

O trabalho começou antes mesmo de o município ter assegu-
rados os R$ 49 milhões do Novo PAC destinados às interven-
ções. Na sequência, a Prefeitura fará o envio da documenta-
ção ao Ministério das Cidades e à Caixa Econômica Federal 
para análise e liberação dos recursos. Cumprida essa etapa, o 
município poderá abrir o processo licitatório para contrata-
ção da empresa responsável pela execução das obras.

“Damos um passo decisivo para enfrentar um problema histórico 
de Nova Iguaçu. São mais de 346 milhões de litros de capacidade 
e mais de 100 mil pessoas que serão diretamente beneficiadas. 
Estamos trabalhando desde 2023 para viabilizar essas áreas. E 
não estamos falando apenas de construir piscinões. A proposta é 
ampliar a captação da água que desce da Serra de Madureira e 
criar caminhos para conduzir esse volume de forma controlada 
até os reservatórios, evitando que chegue com tanta força às 
áreas mais baixas da cidade”, disse o prefeito Dudu Reina.

PMNI

Intervenções vão beneficiar mais de 100 mil pessoas em 11 bairros

C O R R E I O  D A  

BAIXADA

Entrega de 3 
mil aparelhos 
auditivos em 
Duque de Caxias

A Prefeitura de Duque de 
Caxias, por meio da Secreta-
ria Municipal de Saúde, pro-
moveu, no sábado (29/08), na 
Nova Arena da Baixada, em 
Santa Cruz da Serra, a entre-
ga gratuita de 3 mil aparelhos 
auditivos, beneficiando 1.500 
pacientes, acompanhados 
pelo Centro de Saúde Audi-
tiva Eurico Miranda. Essa é 
a terceira entrega realizada 
pelo prefeito Netinho Reis, 
acompanhado da secretária 
de saúde, Dra. Célia Serrano, 
no ano de 2026.

Inaugurado pela Prefei-
tura de Duque de Caxias em 
agosto de 2018, o Centro de 
Saúde Auditiva Eurico Mi-
randa já atendeu mais de 63 
mil pacientes de diversos mu-
nicípios do estado. Desde a 
sua fundação, realizou mais 
de 537 mil procedimentos e 
entregou mais de 47 mil apa-
relhos auditivos, tornando-se 
referência no atendimento 
especializado para todo o 
estado. Só nos anos de 2025 
e 2026, foram mais de 7 mil 
pacientes beneficiados com 
a entrega de mais de 14 mil 
aparelhos.

“Parece até matéria repeti-
da, mas não é! É que a Prefei-
tura vem trabalhando muito, 
com o objetivo de devolver 
a dignidade aos pacientes 
acompanhados no Centro 
de Saúde Auditiva do muni-

cípio. Essa entrega faz parte 
de um trabalho desenvolvido 
há muitos anos pela Prefeitu-
ra. Desde o início do projeto 
são mais de 45 mil aparelhos 
entregues. Esse cuidado sig-
nifica inclusão, autonomia e 
qualidade de vida para essas 
pessoas”, destacou a secretá-
ria de Saúde, Dra Célia Serra-
no.

A unidade de audiologia 
municipal é referência para 
pacientes de todo o estado 
e está instalada em espaço 
anexo ao Hospital Munici-
pal Dr. Moacyr Rodrigues do 
Carmo (HMMRC). No local, os 
pacientes, de todas as idades, 
têm acesso a exames, a trata-
mentos específicos, à terapia 
fonoaudiológica e a próteses. 
Todas recebem acompanha-
mento especializado, recu-
perando a audição para que 
retomem a vida em socieda-
de. A unidade conta com pro-
fissionais que se comunicam 
perfeitamente em Libras, ga-
rantindo acolhimento e aces-
sibilidade para quem precisa.

O atendimento no Centro 
de Saúde Auditiva Eurico Mi-
randa é realizado por meio de 
encaminhamento médico, de 
2ª a 6ª feira, das 7h às 17h, no 
primeiro andar do Hospital 
Municipal Dr. Moacyr Rodri-
gues do Carmo, localizado às 
margens da Rodovia Washin-
gton Luiz, em Caxias.

Prefeitura de Duque de Caxias já entregou 
mais de 47 mil aparelhos auditivos

PMDC

Inauguração do Centro de Saúde Auditiva fez de Caxias referência no estado
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Conexão Universitária de Saquarema 
prova que diploma não é algo impossível

Aos 75 anos, Célia Luísa 

dos Reis Mesquita viveu um 

dos momentos mais marcan-

tes de sua trajetória ao re-

ceber o diploma de Serviço 

Social durante a cerimônia 

de formatura da primeira 

turma do programa Cone-

xão Universitária (COUNI), 

realizada nos dias 26 e 27 de 

agosto, no Centro de Eventos 

de Saquarema. A conquista 

foi celebrada por colegas de 

turma, que a homenagea-

ram com um coro de “Dona 

Célia” no momento em que 

ela subiu ao palco para rece-

ber o certificado.
A emoção da cerimônia re-

fletiu a trajetória de superação 
da estudante, que se tornou 

uma das personagens mais 

emblemáticas entre os cerca 

de 400 formandos do primeiro 

edital do programa municipal 

de bolsas de ensino superior.

Nos dias que antecederam 

a colação de grau, Dona Célia 

preparou cada detalhe para a 

ocasião. Escolheu um vestido 

vindo de Minas Gerais, dedicou 

a véspera ao preparo do cabelo 

e chegou ao evento sem imagi-

nar que seria uma das prota-

gonistas da noite. Ao percorrer 

o Centro de Eventos, recebeu 

cumprimentos e demonstra-

ções de carinho de estudantes, 

professores e convidados.

Durante a solenidade, a 

prefeita de Saquarema, Luci-

mar Vidal, destacou a histó-

ria da formanda ao discursar 

para os novos profissionais. 
Segundo a prefeita, a trajetó-

ria de Dona Célia simboliza 

que a idade não representa 

um limite para a realização 

dos sonhos e serve de inspi-

ração para todos aqueles que 

desejam investir na educação.

Natural do bairro do Jacare-

zinho, na cidade do Rio de Ja-

neiro, Célia acumulou diferen-

tes experiências profissionais 
ao longo da vida. Trabalhou 

como costureira, assistente 

administrativa, voluntária em 

uma escola para ajudar a cus-

tear os estudos do filho e tam-

bém como gari em Saquarema. 

Foi nesse período que concilia-

va o trabalho com os estudos, 

dedicando as noites à sala de 

aula depois da jornada de tra-

balho. No município, onde se 

estabeleceu no fim da década 
de 1980, conquistou a casa pró-

pria e, décadas depois, realizou 

o sonho da graduação.

Para Dona Célia, o Conexão 

Universitária foi decisivo para 

tornar possível a formação 

acadêmica.

“O COUNI foi fundamen-

tal. Aprendi coisas que nun-

ca imaginei aprender. Estou 

muito feliz e emocionada. 

Essa conquista representa 

muito para mim e para todos 

os formandos”, afirmou.
Além de Serviço Social, a 

primeira turma do programa 

formou profissionais nas áreas 
de Engenharia de Software, Pu-

blicidade e Propaganda, Ciên-

cias Contábeis, Nutrição, Edu-

cação Física e Pedagogia.

Mesmo após concluir a gra-

duação, Dona Célia já planeja 

novos desafios. O próximo ob-

jetivo é ingressar em um curso 

de mestrado. Ao ser questiona-

da sobre que conselho daria a 

quem deseja disputar uma bol-

sa pelo programa, ela resume 

sua experiência em poucas pa-

lavras: “Não é pensar, é fazer.”

Criado pela Prefeitura de 

Saquarema em 2022, o Co-

nexão Universitária oferece 

bolsas de estudo, transporte 

gratuito até as instituições 

de ensino superior e auxílio 

financeiro aos estudantes be-

neficiados. Desde a implan-

tação da iniciativa, cerca de 

12 mil moradores já foram 

atendidos pelo programa, 

ampliando o acesso ao ensino 

superior no município.

Com ajuda do programa, Dona Célia, de 75 anos, se forma em Serviço Social e prova que estudo não tem idade
PREFEITURA DE SAQUAREMA

Dona Célia, emocionada, recebendo o diploma e sendo bastante reverenciada pelos professores

A Abrasel Leste Fluminen-

se-RJ reuniu mais de 40 empre-

sários e profissionais do setor 
de Alimentação Fora do Lar 

(AFL) durante mais uma edição 

do Café de Negócios, realizada 

no dia 25 de agosto, em Cabo 

Frio. O encontro promoveu 

networking, troca de experiên-

cias e debates sobre os desafios 
impostos pela Reforma Tribu-

tária ao segmento.

O principal tema da pro-

gramação foi “Simples Nacio-

nal na Reforma”, apresentado 

pelo advogado Luiz Guilher-

me Ourofino, especialista em 
Direito Tributário e Empresa-

rial. Com mais de duas déca-

das de atuação na área, o pa-

lestrante abordou os impactos 

das mudanças tributárias 

para as empresas, destacando 

a necessidade de planejamen-

to e adaptação diante do novo 

modelo de tributação.

O evento contou ainda com 

a participação do presidente da 

Abrasel Leste Fluminense-RJ, 

Sandro Pietrobelli, e da coorde-

nadora regional do Sebrae na 

Região dos Lagos, Ana Cláudia. 

A iniciativa integra a estraté-

gia da entidade de ampliar sua 

atuação na Região dos Lagos 

por meio de uma agenda per-

manente de capacitação, rela-

cionamento e fortalecimento 

do setor. A edição teve apoio do 

Sebrae, Lacqua e Genial Solar.

Durante o encontro, Sandro 

Pietrobelli afirmou que a Refor-

ma Tributária representa um 

dos principais desafios para as 
empresas do segmento, espe-

cialmente em razão das incer-

tezas sobre sua implementação.

“A Reforma Tributária tra-

rá mudanças profundas para 

o setor de Alimentação Fora 

do Lar, e nossa preocupação é 

que ainda existem muitas dú-

vidas e falta de clareza sobre 

aspectos técnicos e operacio-

nais que terão impacto direto 

nas empresas.”

Segundo o presidente da 

Abrasel Leste Fluminense-RJ, a 

entidade acompanha as discus-

sões sobre o novo sistema tri-

butário e defende maior segu-

rança jurídica e previsibilidade 

para o ambiente de negócios.

“Não estamos satisfeitos com 

a perspectiva de o Brasil convi-

ver com a maior alíquota de IVA 

do mundo e temos cobrado das 

autoridades mais clareza, segu-

rança jurídica e previsibilidade 

para que o empresário possa se 

preparar e tomar decisões.”

Pietrobelli ressaltou que o 

objetivo do Café de Negócios 

foi aproximar os empresários 

das informações técnicas ne-

cessárias para compreender 

as mudanças e seus efeitos na 

rotina das empresas.

“Foi justamente com esse 

propósito que estivemos em 

Cabo Frio: levar informação 

qualificada aos nossos associa-

dos, trazendo um especialista 

em Direito Tributário para tra-

duzir essas mudanças para a 

realidade das empresas.”

Ao final, o presidente re-

forçou o compromisso da 

Abrasel com a defesa dos inte-

resses do setor.

“A Abrasel continuará 

fazendo sua parte, infor-

mando, capacitando e, prin-

cipalmente, defendendo os 

interesses do nosso setor 

junto ao poder público.”

Abrasel Leste Fluminense 
discute impactos da reforma 
tributária em Cabo Frio
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Encontro teve empresários do setor de Alimentação Fora do Lar 
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